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“INTRODUCÇÃO 


As intervenções « estatistas ». As valorizações da 


borracha e do café exemplos typicos dessas intervenções. 


= 


Todas as questões financeiras dos nossos 
dias, notadamente as relativas á valorização 
do meio circulante, dependem do facto econo- 
* mico; irreductivel e inalteravel : produzir ; e de 
seus corollarios : vender fóra do paiz vantajo- 
samente os excedentes da producção sobre o 
consumo: e applicar os lucros, intensificand o 
continuamente a producção. 

"— Admitte-se hoje, geralmente, a convenien- 

cia da intervenção do Estado em certas ques- 
tões de ordem economica. O: direito de legislar 
e o poder de seu credito dão-lhe autoridade 
directiva: em negocios até agora cuidadosa - 
mente vedados ás: suas incursões. As antigas 
e justificadas desconfianças contra o « esta- 
tismo; » cederam em muitos pontos. A velha 
concepção da escola individualista do Estado 
arrecadador de impostos, distribuidor de justiça 
e mantenedor da ordem, teve de recuar ante a 
necessidade do exercicio da: funcção coordena- 
dora-das grandes forças economicas. Prevendo 
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crises, preparando soluções, harmonizando | 
interesses, creando, desenvolvendo ou defen- 
dendo a producção, legislando sobre tarifas 
alfandegarias e sobre a assistencia em todos 
Os seus aspectos, em resumo, amparando « ou 
fortalecendo as forças vivas nacionaes, o Estado 
moderno realiza funccões economicas tão im- 
portantes, quanto as suas antigas funcções 
politicas e juridicas. ER 
Certo não deveremos chegar aos limites de 
um « estatismo » exagerado. Longe de nós o 
communismo triumphante na Russia bolche- 
vista. Afastemos tambem os exageros do 
collectivismo, que, conservando a propriedade 
individual para os bens destinados à satisfação 
das necessidades pessoaes, pretende a sociali- 
zação dos instrumentos da producção. Acha- | . 
mos, mesmo, que nos devemos precaver contra 
os excessos dos chamados intervencionistas, 
de que List, Rodbertus e Lassalle foram os 
precursores, e que se agrupam sob as duas 


| , bandeiras da escola historica e do socialismo 
| Re d'Estado. O limite idéal para as intervenções 
' À do Estado foi traçado em tres linhas pelo Santo 

br Padre Leão XIII na encyclica « Rerum Nova- 


rum » : « A razão que determina a intervenção 
das leis, fixa-lhes os limites : ellas não devem 
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ultrapassar o necessario para remediar males 
“ou evitar perigos »'. 


* 
* x 


A tendencia moderna, não ha duvida, é o 
Estado abandonar os monopolios e entregar, 
sempre que possivel, á iniciativa privada as 
emprezas que estão em suas mãos. Foi, aliás, 
o conselho dado ao Brasil pela commissão 
financeira britannica presidida por Sir Mon- 
tagu, quando lembrou a commercialização, 
pela venda das acções, do Banco do Brasil, do 
Lloyd Brasileiro e da Estrada de Ferro Central 
do Brasil. 

Ainda recentemente um estadista, com res- 
ponsabilidades de governo, Herberi Hoover, 
escrevendo uma série de artigos para a 
« United Press », disse : « O Estado não póde 
poduzir barato. Elle não distribuirá os divi- 
dendos que a iniciativa particular poderia 
alcançar. E que o governo, como administra- 
dor, não póde evitar interminaveis difficul- 
dades ou desperdicios inherentes á burocracia, 
e, sobretudo, ás intervenções politicas directas 
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ou indirectas.. Pq livrar-nos dasem- 
prezas do Estado, logo que. possamos passal- 
as para as mãos dos particulares. » , 
É bastante expressiva a opinião do. ilustre | 
Secretario do Commercio da pre 
Coolidge. | 
Realmente o Estado, em toda a parte,, tem 4 
sido sempre um mediocre industrial e um mau 
commerciante. Não é desejavel, portanto, que 
elle exercite esta ou aquella profissão. O seu 
papel é acompanhar de perto os surtos da 
producção agricola e industrial e o desenvol- 
vimento geral do commercio, principalmente 
exterior, afim de, por intervenções opportunas 
e habeis, coordenal-os ou amparal-os, segundo 
a justa. linha divisoria. dos: interesses indivi- 
duaes antagonicos, a qual deve coincidir sem- 
pre com a suprema conveniencia-nacional.. 


Os governos dos paizes mais civilizados, 
regidos por diversos systemas politicos, encon- 
tram-se, modernamente, no: terreno da col: 
laboração, cada vez mais larga, com os elemen- 
tos representativos da producção e-do'trabalho. 
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Solicitam o concurso das classes conserva- 
doras, obtendo que seus representantes façam 
parte dos conselhos consultivos que estudam 
as questões economicas. Chegaremos prova- 
velmente á representação politica desses inte- 
resses decisivos na vida nacional e, em todo 
caso, havemos de encontrar uma formula de 
collaboração technica na confecção das leis 
que lhes dizem respeito. Esses factos accrescem 
a responsabilidade dos homens de governo, 
obrigados hoje a prestar attenção a toda uma 
série de graves problemas relativos á produc- 
ção e ao commercio, que até agora não 

entravam ordinariamente nas suas cogi- 
“tações. 

O caso da borracha é um exemplo especifico 
desse novo aspecto da politica economica do 
mundo. A intervenção do governo inglez creou 
os grandes centros asiaticos de producção, 
deslocou os maiores mercados importadores e 
exportadores, e, no momento opportuno, regu- 
larizou o commercio de exportação do pro- 
ducto, impedindo que o aviltamento prolon- 
gado dos preços attingisse, nas suas fontes, a 
producção da riqueza. O jogo natural dos 
velhos aphorismos economicos acabaria certa- 
mente por alcançar os mesmos resultados, 
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mas com um desperdício de tempo e de di- 
nheiro realmente incalculavel. Podem-se com- 
parar essas intervenções « estatistas » ás 
intervenções cirurgicas que resolvem | de 
prompto processos sujeitos naturalmente a 
longas evoluções. 
Ultimamente, a impaciencia dos consumi- 
dores pôz em fóco a politica economica da 
Inglaterra no caso da borracha; a discussão 
nos Estados Unidos envolveu tambem o café, 
e a sorte de ambos esses productos é da maior 
importancia para o presente e para o futuro 


economico do Brasil. 


Para se avaliar a importancia decisiva do 
café e da borracha na nossa vida economica 
e financeira, basta lembrar que no anno 
de 1925 exportámos mercadorias num valor 
global de 102.643.000 libras esterlinas, sendo | 
o valor do café 74.020.000 libras, e o da 
borracha 5.058.000 libras. Assim, numa 
exportação total de pouco mais de cem milhões 
de libras, oitenta milhões, quer dizer, cerca 
de quatro quintos da exportação, representam 
o valor de dois productos : o café e a 
borracha. 

A relevancia e a actualidade desses casos 
determinaram-nos a escrever esta memoria 
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sobre a situação economica e estatistica da 
borracha, que esperamos levar ao conheci- 
mento do publico interessado nesses assump 
por intermedio da Sociedade Brasileira de 
Estudos Economicos.. 
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Evolução da industria da borracha. | e 
Problemas economicos. + 


Utilizada pelos ittdios da America mesmo 
na época pré-colombiana", a borracha só foi 
conhecida nos meios scientificos da Europa 
no seculo XVIII, gracas aos sabios france- 
zes La Condamine? e Fresneau'. 

A evolução da industria da borracha póde 
ser esbocada em poucas palavras. 

Em 1770 Priestley vulgarizava na Ingla- 
terra o uso da gomma elastica para apagar 
os traços deixados pelo lapis. 

— Em 1780 Berniaud demonsirava que se 
* poderia colorir a borracha misturando-a com 
* colorantes mineraes. 

Em 1791 Grossart aconselhava o seu em- 
* prego na fabricação de objectos cirurgicos. 
- Benson e mais tarde Champion foram os 
— precursores de Mackintosh na descoberta 
- dos tecidos impermeiaveis. 


1. BarBOSA RODRIGUES, As Heceas ou Serin quinas Rio de 
Janeiro, 1900, paginas 7 e seguintes. 
É Eommunicação feita à Academia das Sciencias, em 28 de Abril 
é 1745, e referencia do livro Relation abrégée d'un co mage fait 
Pintérieur de "Amérique méridionale. 
3. BoucraND, Le caoucthouc et son industrie, p. 44. 
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Em 1820 Hancock começou a estuc ar o. 
meio de tornar a gomma elastica mais r | 
tente, e, examinando umas amostras de bor- . 
racha « metallizada » por Goodyear, desco- | 
Pa. brivoque elle chamou a« vulcanização » que, 
“por um processo empirico, ainda hoje não 
bem explicado scientificamente', torna a 
borracha mais resistente e quasi insensivel 
às variações da temperatura. esti 
Depois de conhecida. a vulcaniza 
cas ás suas duas propriedades mais car E 
risticas— a elasticidade e a impermeiabilidade, 
| a borracha tem sido empregada largamente. 
o como “by prima das mais variadas indus- 
trias. 
Em 1850 Reithoffer fabricava em Vienna, 
' as primeiras botinas de gomma elastica. | 
dent Em 1868 empregavam-se pela primeira vez 
as cintas de borracha macissa nas rodas dos 
velocipedes e, em 1888, Dunlop, baseado nos 
| trabalhos de Thompaory conseguiu construir 
| os pneumaticos para automoveis. 
| - Desde então a preciosa materia prima tor- 
nou-se funcção do progresso da mais impor- . 
tante industria moderna. 


1. F. Jacos, Vindustrie du caoutchouc, Paris, Béranger, 1923, d 
j p. 103. 
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nhecidos technicos inglezes H. P. Stevens e 
B. D. Parritt indicam as applicações da borra- 
cha sob as mais variadas fórmas. 

+ 


PRroBLEMAS ECONOMICOS DA BORRACHA. 


Ha vinte annos quasi toda a safra mundial 
de borracha provinha de arvores nativas das 
florestas da America, Asia e Africa. Dessa 
data em deante as plantações de « heveas » 
no Oriente extenderam se por tal fórma que 
os centros productores se deslocaram, prinei- 
palmente da America para a Asia. 

Em 1892 o Brasil concorreu com 61 0/0 


produziu mais de 50 0/0; mas, hoje, só as 
* colonias inglezas e hollandezas fornecem cerca 
de 93 0/0 da producção total. 

O ilustre prof. Brunhes, do Collegio de 
França, lembrou a esse respeito o seguinte : 

« Em 1910 a borracha nativa produziu 
62.000 toneladas e a de cultura 8 vezes me- 
— nos, isto é, 8.000 toneladas. Em 1920, dez 
annos depois, a producção da borracha cul- 
— tivada aítingia 360.000 toneladas, emquanto 


2 1. H. P. Srevexs and B. D. Parrirr, Rubber and Engineering, 
'* London, 1925. 


Num livro recentemente publicado, dá co- 


da producção mundial ; em. 1910 ainda 
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do aa por bidocçõo iria vezes ria 
proporção em dez annos ficou exactamente 
invertida”. UE 

A cibstitilição dos grandes mercados impor q 


tadores foi a “consequencia immediata dessa 


extraordinaria revolução na producção da bor- 
racha. Ha quinze annos, os grandes merca- 
dos exportadores eram Belém do Pará e Ma- 
nãos, e, em escala muito menor, Matadi para 
a producção do Congo Belga e Lagos para a 
safra da Nigeria. O grande mercado impor- 
tador na época era Liverpool. Em 1912-1913 | 


esse porto inglez recebeu, só elle, 57 0/0 da. 


producção mundial, reexportando bôa parte q 


para a França, Belgica, Allemanha e Estados | 
Unidos. 
Hoje os mercados importadores mais im- 
portantes do mundo são Londres, onde a bolsa 
da borracha « Mincing Lane » fixa neste mo- 
mento a cotação mundial, e Nero-York que é 
o grande centro distribuidor para o enorme 
consumo das industrias norte-americanas. 


Os demais centros importadores da Europa | 


são : Na França, o porto do Havre que recebe | 


1. Jean BRUNHES : “ La géographie humaine ”, Paris, Alcan, | 
vol. I, p. 359. : 
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parte da producção brasileira, e Bordeaux e 
* Marseille que recebem as safras das colonias 
“ francezas; a producção do Congo Belga é 
* absorvida em Antuerpia ; Rotterdam, na Hol- 
* landa, recebe a borracha das colonias hollan- 
dezas ; Lisbóa importa e reexporta a borracha 
* que vem das possessões portuguezas; é Ham- 
* burgo é o centro da importação para a Alle- 
* manha, como Genova o é para a Italia. 
Presentemente, os grandes mercados expor- 
tadores são Singapura, Colombo « Batavia, e, 
em pequena escala para a producção brasileira, 
Belém e Manios. Singapura concentra toda a 
producção das possessões inglezas no archipé- 
- lago asiatico e ainda uma parte da de Bornéo, 
- Java e Sumatra; Colombo é o mercado para 
- à borracha de Ceylão e da India, e Ba- 
tavia é o principal porto de sahida de Java. 
Em cerca de dez annos, operou-se a mais 
surprehendente evolução na producção ve- 
* getal conhecida na historia economica do 
- mundo, acarretando por excesso de produc- 
É cão, um aviltamento de preços que resistiu á 
| | propria guerra mundial, prejudicando enor- 
| memente a nossa produccão estacionaria. 
E Mas as estatisticas de producção e consumo 
* que recordaremos em seguida, mostram o 
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caminho que deveremos seguir, nós, que pos-. 
suimos o verdadeiro « habitat » do precioso 
vegetal. Não se tratará apenas de seguir a 
politica economica da Inglaterra para defesa 
de nossa pequena parcella de producção, mas 
de augmentar essa fonte de riqueza exporta- 
vel, melhorando ainda a qualidade, que com 
segurança se traduzirá vantajosamente na 
cotação mundial do producto brasileiro. 


CAPITULO II 


Producção da borracha 


A borracha silvestre. A borracha brasileira. A de 
plantação. A remanufacturada. 


de pequenos elobl Tere em suspensão na seiva 
“de certas plantas, ha trinta annos provinha 
exclusivamente de arvores silvestres; hoje, 
depois das enormes plantações de « heveas » 
feitas pelos Inglezes e Hollandezes em suas 
colonias do Oriente, mais de nove decimos da 
producção mundial provêm de arvores plan- 
tadas. E 

Esta evolução RR sitamente accentuada 
na estatistica seguinte : 

=" 


BORRACHA SILVESTRE 


1910 : 88, 2 º% da producção total 
JS 2: - 8,49, » » » 
| BORRACHA DE PLANTAÇÃO f 


190 : l1, 8º/o da producção mundial 
- VE, 60/56 "+ » ; 


í 
Sob o aspecto economico, o caso da borra- 


— cha apresenta um exemplo typico das possibi- 


lidades do phenomeno moderno da concen- 
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tração de capitaes. Foi o capital da Inglaterra, 
concentrado em grandes emprezas, que per- 


mittiu a realização das extensas plantações de | 


dpevegs » na Insulindia britannica, as quaes, 
seguidas logo da acção no mesmo sentido de 
capitalistas hollandezes, crearam a mais 
importante riqueza agricola de nossos dias. 
Foi ainda graças, em grande parte, á con- 
centração de capitaes, que o plano Steven-. 
son para a valorização da borracha alcançou o 
seu êxito. 


BorRrACHA SILVESTRE. 

As arvores nativas mais commummente 
sangradas para a obtenção da borracha são as 
« heveas », as « castilloas », a « maniot gla- 
ziovii », a « hanconia spéciosa », Os « ficus » 
e as « landolphias ». 

As quatro primeiras predominam na Ame- 
rica. Os « ficus », especialmente as especies 
elastica, fulva, glomerata, indica e altissima, 
na Asia e Oceania; ena Africa, as « landol- 
phias » e algumas especies do « ficus ». 

Em um excellente artigo publicado no 
« Bulletin de la Société de Géographie », L. 
Perruchot faz uma minuciosa descripção da | 
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geographia da borracha, sobretudo da borracha 


* silvestre'. 


A BORRACHA BRASILEIRA. ç: 
Não precisamos encarecer a importancia 
do problema da borracha para o Brasil. Basta 
lembrar, como o fez um illustre technico?, que 
« dezeseis dos Estados que compõem a Fede- 
ração têm interesses na preciosa materia 
prima, sem falar do Acre que vive exclusiva- 
mente della ». « O amparo dessa industria, 
escreveu Raymundo da Silva, e seu futuro não 
constituem uma questão regional : represen- 
tam, eminentemente, um problema nacional. 
Da solução desse magno problema dependem 
inealculaveis interesses de ordem economica 
e financeira para todo o paiz. » 


Ha no Brasil quatro qualidades mais com- 
muns de borracha : A seringa, o caúcho, 
a borracha Ceará e a da mangabeira. 


1) A seringa provem das « heveas » e de 
algumas euphorbiaceas denominadas vulgar- 


* 1 La Géographie, 1912, nº 3, p. 193 e segs. 


2. Raymundo PEREIRA DA Sirva, chefe da Superintendencia da 
Defesa da Borracha, no Introito do Relatorio de Akers. 
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Ro: 20 metros de altura e meio metro de dia- 


“é logo coagulado mediante exposição á fumaça. 


4 wo O caucho, borracha inferior á Ae 
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mente tapurú, curupita, mu 
rana. 
As « é nhlapa » são de nm 


minam « aid preta »a quai mais 
ciada, que só é encontrada no alto. 
zonas. . 


um metro. 

A colheita das « nov: » é feita na pus E 
das aguas e principalmente de Maio a Setem ua 
bro. Na Amazonia, uma vez recolhido, o latex 


Uma arvore póde fornecer por dia quinhen-. 4 
tas grammas de latex e um seringueiro À 
póde explorar sessenta arvores no mesmo | 
tempo. 


fornecido pela castilloa elastica, arvore de 15 
metro, muito abundante no valle superior 


do Juruá e nos valles do Purús, Madeira, | 
Tapajoz, Xingú e Araguaya. 
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Os seringueiros da Amazonia, como os da 
America Central, quando trabalham a « castil- 
loa », a = que, uma vez sangrada, 
ella perde a vida, pelo que a exploração não 
deve ser feita por incisões successivas e sim 
derrubando-se a arvore, afim de que o latex de 
todo o caule possa ser trabalhado. 

A exploração do caucho é assim descripta 
por Akers, no seu relatorio sobre o valle do 
Amazonas” : « O tronco da arvore é primeiro 
atacado a golpes de machadinha até uma 
altura de oito a seis pés da base, deixando-se 
o latex correr por algumas cavidades feitas 
no sólo, junto ao pé da arvore. Esse processo 
continúa durante uma semana ou dez dias, 
até cessar o escoamento do latex. A arvore é 
então derribada, soffrendo a parte superior do 
tronco, bem como os ramos, outros golpes, 
para abrir as cellulas restantes, e o latex 
escorrer durante 24 ou 30 horas, sendo então 
abandonada a arvore cahida. » é 

É sem duvida o caso do exercicio de | uma 
industria extractiva com a destruição dos ele- 
mentos que fornecem a produccão, . 
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- 1.3. A.Menves, A producção do caucho, nos Annaes do Congresso 


commercial, industrial e agricola de Manãos, 1910, p. 334 e segs. 
2. C. E. Axers, O Valle do Amazonas, Rio de Janeiro, 1913, p. 9. 
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pé allemães, « a ao e pelc 
suissos « e Eploitation dean aa 


zoada ou não amaneira dot irosiê a cimo o 
Dr. Labroy, em seu relatorio sobre a pa | 
| estudando o assumpto, procura delgadas a 
+ 7 pratica destruidora do caucho, sustentan 
que é o processo mais economico. | 

3) A borracha Ceará é fornecida. 
EO: niot glaziovii », chamada vulgarmente ma. 
+ niçoba. O seu fon id é nos Estados do Piauhy, 
| Ceará e Bahia. Lemos num autor que a borra- | 
cha Ceará é a que melhor se presta á vulca- ! 
nização. : 
4) A borracha proveniente da image a 


| 4 (« hanconia spéciosa »), de qualidade infe-. 
| ' Tior, é muito commum nos Estados do Norte, 

A “do Nordeste e do centro do Brasil. 7 
Ha no nosso paiz muitas outras plantas que | 


1. J. ALLIX, Production du caoutchouc dans le monde, nos« Ar- 
chives de Géographie », tomo XXXII, 1923, pagina 455. 


2. MAuURETTE, Les grands marchés des matiêres premiêres, 
Paris, 1925, pagina 134. 


3. JACCARD, Géographie économigue, Lausanne, Payot, 1925, 
pagina 138, 


4. Dr. O. Lasroy, A borracha no Brasil, Rio de Janeiro, 1913, 
pagina 147 
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fornecem a borracha, mas, ou não existem 
em quantidade apreciavel para a tioração 
"* systematica, ou produzem qualidad 

inferiores. Taes são por exemplo 
randuba (« mimusopus elata »); & 
(« soarezia nitida »); a bocapori (e platonia 
insignis »); a sucuiba (« plumeria phagede- 
nica »); a embaúba (« cecropia peltata ») 
ea figueira brava (« ficus anthelmintica »). 


A PRODUCÇÃO NO BRASIL. 


À organização economico-financeira da pro- 
ducção da borracha no Brasil não passou 
nunca da etapa rudimentar. 

A extracção do latex é feita, em sua quasi 
* totalidade, em arvores silvestres, de proprie- 
dade privada. O seringueiro trabalha mais, ou 
trabalha menos, conforme o preço do producto 
lhe dá maior ou menor resultado. Dahi as 
curvas exageradas nas estatisticas da-pro- x 
ducção. 

O braço agricola nas zonas da borracha 
cuida quasi que exclusivamente da extracção 
* dolatex. Os demais productos, mesmo os mais 
— necessarios á vida, são inteiramente descura- 
dos pela razão invocada vulgarmente de que 


SE e - 


soR que mais esfrag jsbeaA as serin Nos ad 


“Jatex e a defumal-o com os recursos locaes, 


Não raro são empregadas ainda as macha-. E 
dinhas, embora seja corrente que só o uso de | 
facas especiaes produz nas seringueiras feri 
mentos menos graves. E 

Aproveitando seringaes nativos, à a mão de 
obra nacional tem-se limitado a extrahir o 


vendendo logo o producto obtido, sem empre- 
gar cuidado algum especial, tendo em vista a 


” 


melhoria de suas qualidades commerciaes. E 


1. SenaDOR ELOY DE SOUZA, A crise da borracha, Rio de Ja- 
neiro, 1915, pagina 8 e seguintes. 


* permitte que cada camada das bol: 
ais de um pg ico, 0. 


anláfito da queima ca côcos | 
* palmeiras urucury, uahuassú | 
tretanto, a mistura de leite dar dcvorda de es 
cies diflerentes e de impurezas de toda a sorte, 
taes como terra, folhas, madeiras, etc., não 
P n ir a créação/ de typos que obte- 
“nham a preferencia das industrias. 

“A exiguidade dos aes applicados na 
q producção da borracha torna, entre nós, os 
seringalistas ou proprietarios dos seringaes, 


dencia dos seringueiros os escraviza aos « pa- 
trões ». Está claro que este regimen não deve 
* perdurar. Cabe ao Governo da União orga- 
- nizar o credito agricola, afim de permittir uma 
exploração mais regular, e principalmente 
fomentar as plantações. 

São muito imperfeitas as estatisticas brasi- 
leiras sobre a borracha. Em bôa hora o actual 
— presidente do Estado do Pará, o Sr. Dr. Dio- 
— nysio Bentes, mandou organizar um serviço 
“de estatistica. 


É 


“certo que o processo brasileiro de defumação | 


“dependentes das « casas aviadoras » de Manãos. 
* ou de Belém, da mesma fórma que a imprevi- 
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RE Aunos =| 
me Brasil 
DEZ”. ...| 38.173 
1913.....| 34.450 
1914:....| 31.714 


1915...../31.505 
1916.....| 28.868 
1917...../31.595 


1918...../22.215 
Domo... 3%. 201 
1920.....) 22.927 


1921.1044) 17:182 
1922... .| 19.483 
1923... ad 17.991 


pagina 9. 


O quadro estatistico seguinte, extrahido de | 
“um livro de Akers, o conhecido technico', 

1. Ruober production in the Amazon Valley, Trade promotion ; 
series. Nº 23, Washington, “overnment Writing Office, 1925, | 


2. Axrus : Relatorio sobre o valle dy Amazonas, Rio de Ja 
neiro, 1913. paginas 102 e 103. 


2.814 | 4. E 
2.780 | 5.143 | 42. 
2.272 | 4.485 
3.401 | 5.055 
2.812 | 4.917 
3.295 | 5.842 
1.737 
3.232 | 5.347 
1.478 | 3.759 

133 | 2.844) 

607 | 3.079 

567 | 2.979 | 21. 
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dará idéa da producção do Brasil, em tonela- : | 
| das, desde 1822 até 1911 : AA é RA 
DO SEA RA 
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A satra brasileira era até 1894 registrada 
- segundo os annos do calendario. De 1894 em 
* deante é estabelecida de accôrdo com a estação e, 
| da extracção e vae de 1.º de Julho a 30 
- de Junho do outro anno. Para os ultimos 
E amos a estatistica é a seguinte, segundo 
'S. Figgis and C”, adoptada pela revista fran- 


“ceza Le Caoutchouc et la Gutta-Percha, n.º 


. S. Fisois anp C*, Annual Reciew of Rubber Market, 1925, 


! caEF 14-1-1926. 
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de 15 de Março de 1926, em tonela« as 
glezas: é 


1920 | 19921 | 1922 | 1923 | 1994 


e mem 


| Recebimentos| 
do Pará. ../28.160 fe «217 21 51221. “a il 


spt 
do Pará. ..|29.000/17. nda le ne sia «100/25 .20 


de ES spoá e ese d Moiraliãs “Mod 
annuncia os seguintes numeros sobre 
exportação da borracha. : 


Annos Quantidade em toneladas Valor em réis papel 4 ii 
> —————————————— do 
19BBls. 2». 12.891 59.090:000 $ 000 
1924 15.653 49.525:000 $ 000 | 


en... 


1925 16.195 118.376:000 $ 000 | Já 
Es dr MS | 


do Commercio de 1925, 5 eres | 
guintes dados relativamente á cine da 
borracha do Brasil : E 


1. « Retrospecto Commercial » do Jornal do Commercio, Rio te 
Janeiro, 1925, pagina 256, e 


“dios Arad sea RE pemermem ir A 


Valor por kilo 


Annos Toneladas em réis papel Valor global 


“e == 
1913...) 36.232 | 4$295 155.631:000 $ 000 


1914...) 33.531 3$388 113.598:000 $ 000 
1915...) 33.500 3$861 135. 786:000 $ 000 
1916...) 31.495 45834 152.239:000 $ 000 
1917...) 33.988 ' 4$ 153 144.080:242 $ 000 
1918...| 22.66] 3 $ 266 73.727:818 $ 000 
1919...) 33.252 3$174 105.532:000 $ 000 
1920...| 23.53] 2$476 58.350:000 $ 000 
1921...) 17.439 2$059 | 35.904:000 $ 000 
1922...) 19.205 2$825 48.760:000 $ 000 
1923...| 18.455 1$228 81.177:000 $ 000 
1924...) 21.568 3$443 79.212:000 $ 000 
1925...) 23.537 8$ 149 191.803:000 $ 000 


Extrahimos da Revista Commercial, pu- 
blicada em Manáos pelo Sr. Ermelindo 
* Silva, os seguintes dados sobre as entra- 
"das da borracha no importante mercado 
* brasileiro, inclusive a producção de proce- 
' dencia dos paizes visinhos, Bolivia, Perú, 
“Colombia e Venezuela : 


Producção em kilos 


24.348.428 
24.785.324 
27.432.739 
1910. BRGUAI > co 2%. A a 24.832.297 
1911 a 1912 26.308.669 
1912 a 1913 28.925.655 
1913 a 1914 26.594.801 
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19l7a 98... RR | 
1918 a 1919 
1919 a 1920 
1920 a 1921 
1921 à 1922...... À 
1 a DOR STS, La sa 
To GD DE RR 
1924 a 1925 


NOM duro a) O MA] 6 NUDE mi A 
E a E DD 6 E <6 a A 
De DIR IRL Ju E ALTOS MT 


qui jo O qo taça 0 (0 Op 


“É bastante conhecida a hist 


re de « PRN brasiliensiaa DE 


levada a effeito por James Collins am 18 
e por Wickham em 1876, são descriptas p 
este proprio num opusculo!, estudadas 
varios autores, notadamente o Prof. van R 
burgh?, e relatadas em muitos livros brasil 
ros, entre Os quaes o de Plinio de Carvalho 
as numerosas monographias e relatorios di 

Superintendencia da defesa da Porno | 


Mas 
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- H. A, WickHaM : « On the nda naa cdiieado and. curi E 
E Pará Indian Rubber », dona 8. 
2. Prof. van RomBurGH : « Ld pastas du caoutchouc ». , 
3. TENENTE PLINIO DE CARVALHO: « A seringueira do “a + 
zonas », S. Paulo, 1911, pagina 33. 


“À primeira plantação de « heveas » para 
€ Exploração regular foi feita em Malaca, em 
1896, por um chinez, Tan Chay Yan. Desta 
| data para cá intensificaram-se a Des 
| as plantações, como se poderá vêr no quadro 
| estatistico seguinte : 


Superficie mundial das plantações 
em heclares : 


A 119, 100:1 1921,....:.7440' 1.258.000 
O rio» ma 454.500 | 1923.......... 1.525.000 
DE Ri et 883.000 | 1924.......... 1.600.000 


e de 132 000] 1995. clan. 1.800.000 
Ass 


as arvores de borracha plantadas estão em 
“1926 distribuidas da seguinte maneira : 


Paizes Areas plantadas “ Percentagem 

| Malaya...........0.....| 2.200.000. | 50,6 %y 
CAT ANDA 460.000 10,6. 
"India e Burma..... EE nto.» 125.000 2,9 
| Indias Hollandezas...... 1.350.000 31,0 
E) | Conchinchina ........... 90.000 2,0 
EEndo.........T. DS cru 125.000: |” 2,9 

RUCA RO 0 à E 4.350.000 100,0 % 


o Os Srs. W. H. Ricxinsox and Son publicam mensalmente 
e Londres um boletim contendo completas e valivusas informações 
“relativas á borracha sob o titulo The World's Rubber Position. 
*  Vêr o numero de Janeiro de 1926. 
Rj 
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ç Segundo as as informações dos conhecidos 
“ technicos inglezes W. H. Rickinson and Son', | 


É. 


pe cd 
os numeros a res 


Nos derradeiros annos, a prodmequas 
paiz. Ha, origem foi : 


— o Ret ques Un 


1. Como é sabido, a tonelada ingleza (T.) pesa 1.016 kilos e: 

º libra (1b.) 453 grammas. 
Veja-se a respeito das medidas adoptadas para a borracha o livr 
de LuTTRINGER : « Aide-Mémoire pour: Vindustrie du caoutchouc : 
Paris, Gillard, Ed. 


India, Bur- 
ma, Indo- 
china,etc.) — -— 


11.000| 23.000 
ToTAL.. .|278.400/259.500/366.000/369.500/387.600/477,000 | 


PRODUCÇÃO MUNDIAL DE BORRACHA. A 


Segundo uma estatistica publicada pelos | E 
Srs. Lloyd, Matheson and Garrit', a pro- 
ducção mundial de borracha nos tres ultimos 
annos foi a seguinte, descriminadamente por 


paizes : j 
Calculo em toneladas inglezas : b 
1923 


——— 


— de plantação.., 15.500 26. 000 
ToTAES 391.579 | 426.500 | 499.500 


] 
Borracha silvestre...... , P b 
o 


so 1. L Economiste Français, Fevereiro de 1926, pagina 228. 


ê E em seu precioso boletir 
a annra a Eonrra da mé 


Outros 


paizes 


27.136 


.545 
632. 
.829. 
.077 

.000 

. 700 

.000 | 
.600 
.000 
.500 
.000 
.000 
452 
.000 
.615 
.448 
.258 
«929 
350 
125 
.890 
.205 
.420 
.096 
.735 


1. The World's Rubber Position, June 1926. 
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No computo da producção de 1926 preci-. 


| samos ter presente a quantidade oriunda da 
“borracha remanufacturada. Realmente, depois 
“da propaganda feita pelo illustre Herbert Hoo- 

* ver, calcula-se em cerca de 25 0/0 no minimo a 
borracha fornecida pelos artefactos velhos. O 

- presidente da Rubber Exchange of New-York 

“calculou em 50.000 toneladas a borracha que 

- será remanufacturada em 1926. 

No correr da propaganda feita pelo Minis- 
* terio do Commercio dos Estados Unidos em 

— prol do emprego da borracha remanufactu- 

Errada, o Sr. É. G. Holt, ussistantchief da 

* secção da borracha do departamento de Her- 

* bert Hoover, publicou as seguintes estatisticas : 


1. Como é sabido, a technologia da borracha é, em regra geral, 

* composta de palavras inglezas. Não encontrámos uma expressão bra- b 

* ileira, geralmente accceita, para indicar o aproveitamento da mate- | 

- via prima existente nos objectos já fóra de uso. Adoptamos nesta h 
monographia a expressão borracha remanufacturada. 
O Sr. J, Mendes emprega a expressão borracha reusada ou p 

— vreutilizada (José Amando Mendes, « A crise Amazonica e a : 
— borracha », Pará, 1909, pagina 157). 

No seu conhecido relatorio, Akers adopta as expressões borra- 

cha refeita ou reformada (C. E. Akers, « Relatorio sobre o Valle 


o 

- do Amazonas », Rio de Janeiro, 1913, pagina 84). Ftà 
—  Labroy, no relatorio publicado pela Superintendencia da Defesa a 
* | da Borracha, prefere a expressão borracha regenerada (Dr. O. La- f : 


po broy, « A borracha no Brazil », Rio de Janeiro, 1913, pagina 15). - 


a A A 
B ha - | Borracha rema- Ra á 
" Borracha Rand 

ua importada | nufacturada | nem rada Io 
pes: Rn b 
1919) 202.303 73.535 36 % (o 
1920 | 196. 270 75.297 38 ul 

1921 169.308 41. 351 24 | 
1922 283.271 + 54.458 19 no 
1923 274.956 69.534 2 la 
1924. 301.778 76.072 21 | 


% + 


É sabido que a per da, te neo É Ri 


cresceu no correr de 1925. a 
A lição a tirar destes numeros é que o uso. 
da borracha remanufacturada tem crescido ou 


diminuido proporcionalmente ás cotações do à 
producto de extracção. Quanto maior é o preço | E 
deste, maior é o emprego daquella. =. É 
: 1 NU 
AS COTAÇÕES DA BORRACHA ” 
É | 
No Sul do Brasil creou-se a lenda de que a m 
borracha silvestre da Amazonia alcançava 
sempre precos mais elevados do que a borracha 
do Oriente. 
A cotação da best crepe e da Para fine hara 
na verdade dependeu sempre da lei daofferta e 
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A . 4 em alguns annos a borragha 


“de plantação alcançou preços mais altos 
“devido á sua pureza. Ella é mais bem 
, cuidada que a nossa borracha nativa que, 
“no entanto, é incontestavelmente melhor pela 
“elasticidade. Demonstra-o algumas amostras 


Commercial do Pará, conforme nos informou 


* conserva perfeita sua elasticidade, a de planta- 
* ção perde com o tempo esta preciosa quali- 
* dade. 

Pelos dados que extrahimos do boletim 
"| mensal dos Srs. W. H. Rickinson and Son, 
* verifica-se que a borracha de plantação, a 
- partir de 1923, tem alcançado sempre preços 
* mais elevados do que a brasileira. O mesmo 
se está dando no momento actual. 

— Devemos lembrar que isso é o que se passa 
- normalmente (1) : 


“(1) W. H. Rickinson and Son, 7he World's Rubber Position 
August 1926. 


CO | ve, Ep a RT 


4 brasileira foi mais bem cotada, noutros a | 


“antigas existentes no museu da Associação . 


“O respectivo presidente Sr. Dr. Clementino. 
* Lisbôa : ao passo que a borracha silvestre. 
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CAPITULO na 
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O consumo da borracha, tuncião do a Ria ? 

— pimima do automobilismo e de | EM 

; outras industrias E 4 | 


7 


Sob o aspecto economico, a borracha apre- 
“senta, antes de mais nada, a anomalia de ser 
aproveitada em centros industriaes muito afas- 
“ tados dos centros de producção. 

Cultivada no Oriente, na Africa, na America 
“Central e na do Sul, ella é utilizada princi- 
- palmente nas grandes usinas de Akron, no 
* Estado de Ohio, e de Detroit, no Estado de 
Michigan, ambos nos Estados Unidos, e nas 
' fabricas da Inglaterra, da Allemanha, da 
Franca e da Italia. 


k O consumo da borracha tem sido principal- 
“mente uma funcção da industria dos auto- 
- moveis e de numerosas pequenas industrias. O 
1 “desenvolvimento rapido do automobilismo, 
“sobretudo na America do Norte, determinou o 
—* crescimento vertiginoso do consumo da hoje 
tão importante materia prima. 

Em 1914 existiam nos Estados Unidos 
“4.711. 339 automoveis; em 1919 este numero 
* passou a 7.558. 848, para alcançar 17. 500.000 


> 


“a 


Pd 


sené 


Pee qe 


ee sao 
em 1925 e estar beirando os 20 milhões na 
actual. y 

“Encontrámos na revista «Le Caoutc 
la Guita-percha » (1) os seguintes dados 
o numero de automoveis e producção d 
maticos nos Estados Unidos, nos. ulti 
annos:. 


Annos Automoveis Pneumaticos 4 gui 
eme | — e = 
LE RE RN REFINE 3.512.996 18.500.000 IR 
ÃO CR e Aa 4.983.340 25.850.000 rio 
BOIS. dio E à 6.146.617 | 21.600.000 | 
FOGE SG SS pra Sb 7.558.848 34.300.000 | e 
[ir ed are É ini 9.211.295 32.100.000 |. 
Bos ate: 10.448.623 |  27.267.000 q 
E A RD 11.500.000 38.200.000. au 
Up PER abri 12.880.000 45.000.000- au 
ER ei 15.200.000 50.000.000 au 


e SA 17.500.000 55.750.000 | 


A estimativa para 1926 é: 21.500.000 a 


moveis e 65. 000.000 de pneumaticos. Em 
Noventa por cento dos automoveis exist | tu 
no mundo rodam nos Estados Unido. = E 
“Be RO: | Em 
1. Le Caoutchouc et la Gutta-percha, Maio de 1926, pgs. 13-149. 4 | É mm 
2. Estatistica official do Departemento americano do Commercio | Ee 
Em 1º de Janeiro de 1926: 4 
Numero de autos recenseados sobre o planeta........... 25. 973.923 CI - 
AVLOB TA AMETICA, «0 pus lo ORAS fe 710 a O 20. 234.000 ] 
=, ng Inglaterra, 2 cos o o, o piegga tese 5 ip ess pa Pr a 1.474.573 | e 
= - em França.» eos a rato lite A 855. 000 JM ha 

“48 
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* devemos lembrar que o formidavel: desenvolvi — 
mento do automobilismo neste j 


preço, manufacturados em séries de typos stan- 
dards, afim de multiplicar a venda, está sendo 
adoptada pelas grandes fabricas americanas. 
E Éoque se poderá concluir da estatistica se- 


1922 e em 1925, dos automoveis conducta inte- 
rior de quatro das mais importantes usinas : 


Fabricas Preço em 1922 Preço em 1925 
RR erica à $ 645 '$ 660 
Eiverland....c.c... $ 8295 Ss 695 
Chevrolet......... $ 875 $ 735 
= 1 Dodge............ $ 1.785 $ 895 


- Aliás, o augmento crescente do consumo da 
“borracha está assegurado, não só pelo pro- 
4 esso constante do automobilismo, como pelo 
“des envolvimento de muitas industrias em que 
ella. | é a principal materia prima. É essa a 
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ano Cinadá...... 2. cs ao 727. 954 
mn DR RR NUTRIR osso quis antro Casa aa Sereia 589. 830 

À RE RARA op 652 a 2 om aimed mando é 46" eié Detdetea GE , 368. 293 
o CR CESP o RD 
7 E E O paiz da Europa onde ha menos autos é a Russia, com 18. 500 
) BM | “vehiculos, emquanto que na Hollanda existem 96. 900 (Do Matin, 


pm Paris, 17 de Agosto de 1926.) 


guinte, que nos dá os preços, em dollares, em | 
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opinião generalizada entre os que se o 
habitualmente do assum pto (1). 
“ Dirigindo-se, em Dezembro de 1919, 
Epitacio Pessoa, a Associação Com 
Amazonas, em interessante « Mem 
fez as seguintes affirmações, inteirame 
firmadas seis annos depois : 

o consumo, a ago 


o automobilismo — especialmente quand 
normalizados os negocios do mundo, as es 
das de rodagem desempenharem o pa 
saliente, que lhes está assegurado, no t 
porte, em opposição ás estradas de f 
consistirá o mais voraz consumidor 
materia prima. » 
RR) 

O consumo da borracha nos Es 

1. Entre muito outros, Raymond Mulette, no L'Eco 
Européen, e Edouard Payen, no L'Economiste Français ; 
dos numerosos artigos das revistas technicas, sobretudo: The In 
Rubber Journal, de Londres; India Rubber World , de 


York; Gummi-Zeitung , de Berlim; e Le Caoutchouc et la Gutt 
Percha, de Paris, 
2. Memorial apresentado pela Associação Commercial do Am 
zonas ao Exmo. S! Presidente Epitacio Pessoa. Manãos, 8 de | 
Dezembro de 1919, pg. 11, ; MES 


Eai 


Consumo nos Estados 
Unidos 


Toneladas 
104.000 
134.000 
140.000 
214.000 
247.000 
252.000 
312.000 
305.000 
333.000 
384.000 


A percentagem do consumo neste mesmo 
— paiz, em relação ao consumo mundial, tem 
- sido a seguinte: 


Percentagem do 


Consumo Consumo nos 


E “io | mundial Estados Unidos x. end 3 ae 
Toneladas Toneladas 
1916 Enio a Dae 175. 000 104.000 49,4 
Cy 207.000 134.000 64,7 
RR ara» | 216.006 140.000 64,8 
o... 331.000 214.000 64,6 
BUDU...... 385.000 247.000 64,2 
4 RA , 382.000 252.000 66,0 
UN... ... , 430.000 312.000 72,6 
1 7 426.000 305.000 “71,6 


1924...... | 465.000 333.000 71,6 


a 
| Si de 
A os Estados ao impo: 
. Brasil. EAR Conor PAPERS Gear Po . 
& di Africa .. ESSE 4,505 - 
America Central. DE nto A 
Outras procedencias..... 
DOBAaarçs os 

PA 


sã. t 
$ 
= 4” À 
PR mesm 
Ea 1922... | ; 
19283... AA 
1924. Pa 


K 


e 
a) 

É pA.B4A 96.001 
54.538 72.213 
77.728 58.787 
83.709 29.304 
83.709 5.589 


o Mag Liverpool, que importa 
uma parte da producção sul-americana, apre- 
senta os seguintes numeros: “4 


Entregas Stocks 


3.708 


398 — 1.310 
3.265 4.827 | 18 
353. 2.408 463 
50 SOIS 141 


saia), 216 


“Damos em seguida um quadro indicando a 
“produeção e o consumo mundial da Bira, 
nos ultimos dez annos : | 


E = ma 


wo pão 
UA WE =. 
J = f q 
É Ed 
Produeção e consumo da borracha 


Annos 


ÚSTIMATIVA DA PRODUCÇÃO EI DO CONSU] MO 


PARA OS ANNOS PROXIMOS ps ; | 


varia muitissimo E os s dit 
culos renlizalnass 


“ 


publicadas e dellas se sea do a mail A 
é de 607.181 toneladas para a producção e. 
de 595.727 toneladas pera o corno Ras : 


consumo. : 


» A RED e 7 RD Dr ET TM E O 


EAD Ema 


Estimativa para 1926 : 


Prod. Consumo 

Financial Times. PP PN ep 634.000 600.000 
E Monlhly Reviei.,................. 632.000 589.000 
Figaro ....m. ses. cd patisião” 510.000 | 627.000 
yd Matheson and Carritt....... 653.000 572.000 
Wilson and Stanton........ 572.000 620.000 
Hymans, Kracy and Cº............ 648.000 - 591.000 
ERR end Cº.................. 646.000 565.000 
-W. H. Rickinson and Son........ 657.000 614.000 


W. O. Ruthertord, presidente da 
- Rubber Association of America... 525.000 | 575.000 
Ei and Peat..........os..... 630.000 580.000 


Na Como contem dados muito interessantes, 
“vamos transcrever a opinião dos Srs. W. H. 
“Rickinson and Son sobre a situação da borra- 
“cha em 1926: 

« 14 dificil, dizem os reputados technicos, 
prevêr a situação em 1926, mas, á primeira 
vista, as quantidades disponiveis ultrapassarão 
as necessidades de cerca de 40.000 toneladas. 
“MEM preciso, entretanto, não esquecer os se- 
— guintes factores : 
1º Stocks mundiaes praticamente nullos; 


2?” augmento da producção da borracha re- 
“manufacturada ; 


(0.4 
€ 


+ 


a 

EA 
ne 
Rj 


esiliges ga 


3º estado dos mercados antigas á es 
lação. 

Como as quantidades exportaveis 
das são, actualmente, 100 0/0 d 
padrão, e, levando em con 
ções são autorizadas a produzi 
por acre, à sl ellas forem capazes, tal 
inutil elevar automaticamente as au 
de exportação a 110, 120,..4 0/0, 6; 
que seja, as plantações estarão este an 
ticamente em plena producção. » à 

Os Srs. Rickinson and Son estabelec 
maneira seguinte o balanço da borrae 
oanno de 1925: € E 


Quantidades exporiadas pelos paizes productores em 1925: Ê 


Toneladas O 


» e “M — 
Meliisia: Tngleza.... 2... ses cc cer ces 212.636 41,2 
CONTA sesvoo ea ape adam ca Ba io 45.303 8,8 
Indias Neerlandezas!. > bc. «ic siuide ss 192.480 37,3 
OQuirás plantações. ..... ur ueca scr, 31.407 6,1 
DEM qua 1 ii pc a TS RR TR 27.386 5,3 
Selvagem (Africal etc)... cu ais o 6.735 1,3 
515.947 “5 
Saldo (esperando estatisticas)......... 1.984 100,0 


SR OUR AS 7.881 100,0 


à . kr 
— 7% — +» “ " , 
“Quantidades utilizadas pelos paizes consumidores en 1995: 
| Tonel % l 
j 
4“ 
Disponibilidades é 
Toneladas — 
Co rip EA AIR 300.000 45,6 
E e mssco +» E Dm a re A 60.000 9,1 . 
Ro 9.6 5 Sócio VIA ad 220.000 33,5 . 
E e RR RO 36.000 5,5 E 
DR o asno ns es cn Ara 32.000 4,9 - 
9.000 1,4 ao + 
657.000 100,0 ' 
Necessidades % 
— Toneladas — “ 
go mio ereta 420.000 68,4 á 
ERR camas - o ciás RE ga 35.000 5,7 
ENitanco:......... o eo LA E a 39.000 * 6,4 
Ealemenhos......................... 39.000 6,4 
O TREE ADD 13.000 2,1 o 
CE RE E ST 21.090 3,4 
Co ABRE — VAR RR 16.000 2,6 
Ce ETR a DP A PR 31.000 5,0 
A 614.000 
“Saldo (excedente provavel)........... 43.000 
E 657.000 100,0 b 
E: + 
Ê A 
& o o 
, 1 


pi de 50 0/0 para a e. ) da 
ingleza. Achamos que esse augmen 
ser computado em 25 0/0. apenas, 0 
ir im o) pateno de ae a a 


um def cit de 1000 tonélidis: da prod 
sobre o consumo. | é, 

Não será mesmo de admirar si o « 
americano augmentar em percentage 
do que os 10 0/0 ea Elfeetivarned 


primeiros mezes is 1926, in um o 
mento sensivel sobre o anno anterior! : 


1925 1926 : 


Mezes ] 
Janeiro sp cs 212.921 300.000 | 
Fevereiro.......... 252.803 350.000 4: 
NATÇO. e ugea sr s 332. 154 360.000 | 

ETA ai 797.878 1.010.000 | 
e p 


* 1, Motor, n.º 3 de 1926, pagina 32. 


A 
“Estas previsões, segundo u umas | 
rente do Department of Commerce de * k | 

slington, foram, na realidade, aa om : | 

F | 


Producção de automoveis nos Estados Unidos a) Y 


, 
4 
1925 1296 | ; | 
F, 
241.062 333.727 | 
287.213 364.318 á 
377.252 “449.617 
439.125 449.173 
426.021 446.155 á 
402.862 seia 
400.374 sa 
259.588 -s 
332.795 = 
452.486 E À 
376.251 Ee | 
329.971 ti o 
4.325.000 2.043.093 | . | 
' em cinco mezes. 
e 
“. 
“ 
- “. 
=. - N 
- Vamos transcrever finalmente as interes- . 
* santes estatisticas de previsão organizadas . | 
pelo Sr. Emile Girard e publicadas na Recue 
Générale du Caoutchouc : 
” 1 The World's Rubber Position, 30 Jun: 1926, pagina 40. o 
. 
A 
: 
E » 
k 
| + 


vo DO. 


k “ cr 
a feto Annos Producção 


rs! age a 621.654 

1 LP SD > 644.511 661.500 
e E PARE A 659.439 694.500 
Lo coa PRE ER 665.903 730.000 
FOGO tras ss e 67777 o! 767.000 
] TOBho: Ao oa 672.244 805.000 
tds dee 688.390 845.000 

E 

o 

é 


Ml 
a 
» 
. V ; ção x 
hs do : a 


iai deu . 
Annos| Antigas | 
sedia ESPE 


1926 | 432 
1927 | CoD Go 
1928 | 480 " 30 


« 1929 480 o do go 
"1930 | 480 30 30 


[o alludido technico francez a) | 
seguida os seguintes calculos : 


Consumo 


570.000 | 627.000 
537.000 | 689.000 
571.000 757.000 
585.000 833.000 
600.000 921.000 


Producção Consumo 


630.000 


da sd A SR SS fi ci à ii id s dia dita cida PN 


“decorre destas estatisticas : A 
mesmo pelas estimativas ma 
haverá um grande deficit ne 
borracha em relação ao consumo. Caberá ao 
Brasil, que possue milhões de arvores silves- 
“tres, fornecer ao mundo as quantidades neces- 
sarias ao equilibrio da producção e da procura. 
Bastará para isso que os governos da União e 
dos Estados se resolvam a melhorar as con- 
dições economicas e sanitarias do trabalho nas | 
“aa de cultura da gomma elastica, a orga- fdc 3 | 
izar o credito e a facilitar os transportes, de. "4 
forma que seja intensificada indeiea = 
a producção da preciosa materia prim é A 4 
Tirámos do boletim mensal dos Srs. W. : | 
'H. Rickinson and Son' as seguintes je! 
tisticas da borracha consumida desde 1915 até 
1925 : e 


q 


1. W. H. Ricansox : The World's Rubber Position, 31 May 1926, 
-. pagina 71. s é 
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Por esses dados póde-se vêr que o consumo . 
cresceu formidavelmente nos Estados Unidos. 
A Allemanha que, no anno do armisticio, con- 
sumiu apenas mil toneladas, em 1925 recebeu 
35.532 e é provavel que consuma em 1926 
para mais de 50.000. 


CAPITULO IV 


O “plano Stevenson ”. Superproducção. 
Quéda dos preços e necessidade de um 
plano de defesa ou valorização. Meca- 
nismo do plano Stevenson. O “* boom ” 

— em 1925, Regras vigentes para a appli- wi e 
"cação do plano. 
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A superp roducção da borracha determinou 
tal baixa nas suas cotações, que ella foi um 
“dos poucos productos cujo preço não aug- 
mentou no correr ou depois da grande guerra, 
e mesmo, ao contrario, diminuiu continua- 
mente. 

Em 1910 a borracha alcançou o preço 
maximo, 12 schillings e 9 pence. Em seguida, 
as cotações foram cahindo sempre, chegando 
no anno do armistício a 2 schillings e 6 pence. 
- Em 1919 baixaram a 1 schilling e 8 pence, e, 
“em 1920, a 10 pence. Quer dizer, de 153 pence 
“em 1910, o preco da borracha cahiu a 10 em 

1920. | 

Para a qualidade denominada nos mercados 
* « crepe plantation n.º 1 », e que serve para a 
fabricação de camaras de ar, os preços médios, 
“por libra ingleza de 453 grammas, foram os 
E] seguintes, em schillings e pence : 


Ag 
o RES RR | 
4 te sn 
Cotações | | 
médias em | a! 
Annos - schillings e | 
+ + | | 
o LOM press fresca A REDE ! 
a DO a d 
E MOMO 2 ad air 
, Eid cs 
GE, 7 
1915 : 
1916... 180 | 
op eriader R E 
ABB Lecag o o TA » 
1079. Sand. 2020 + 
1920... é | 
E PA SAR | 
922. 8 
1923... E 
1924... 
1925, 1.º0 tri 
À 1925, 2.0 , 
| 1995, 3.0 | | 
1925, 4.º E 
É | 
Devemos lembrar que a cotação mais baixa E | 
da borracha foi de seis pences e tres quartos E 
(0-0-:6 3/4) no dia 30 de Agosto de 1922. “Q 
No anno de 1917, para defender as cotações. | 
j da borracha, a Rubber Growers' Association. o 
pediu a seus adherentes a limitação da expor- |E 
tação de 1918 a oitenta por cento da safra. 
| Apezar de imperfeitamente realizada devido á 
j resistencia dos plantadores hollandezes, e: 
) : 
y 


«O 


“ 


mesmo dos de Ceylão e da Malasia”, esta res- 


tricção voluntaria reduziu a producção de 1918 
de 35.000 toneladas em relação 4 de 1917, 
permittindo. a sahida de uma pequena parte 
dos stocks accumulados. 


Em Novembro de 1920 a Rubber Growers' 
Association, representando 95 0/0 dos pro- 
ductores do Oriente, promoveu nova restric- 
ção, de iniciativa particular, de 25 0/0 na expor- 
tação da safra. Em Dezembro de 1921, quando 
terminou o primeiro anno dessa situação de 
sacrificio voluntario, o preço da borracha tinha 
descido pio" or as. 


Os governos s colonias inglezas 
estudavaniattentanlênio os dados do problema. 
Em 26 de Janeiro de 1921 o « Duncan Com- 
mittee » apresentou minucioso relatorio ás au- 
toridades dos « Straits Settlernens » e da « Fe- 
derated Malay States » e, em 1.º de Outubro 
do mesmo anno, foi entregue outro relatorio, 
elaborado por uma commissão de technicos 
nomeada pelo alto commissario da Malaya 
britannica. 


Nessa época, a Inglaterra estava interes- 


À. FerNaND MAURETTE : Le caoutchouc, Annales de Géographie, 
* 15 septembre 19%, pagina: 425 


Dalnes 


dia (Inglaterra) PES Kind 
Ceylão (Inglaterra)... 
India (Inglaterra)..... sf 4» 
Indias ps ah 
Outros paizes.. Asa 


TOTAL . 


O governo inglez, ; 
situação do mais pie pr 
colonias, resolveu nomear 1 
oito membros, tt y 


postas em o para Sã or 

ciosa materia prima. + 
Lord W. Churchill, 

das Colonias, nomeou : 
Sir James Stevenson | 
Sir Stanley Bois; 
Sir Edward Brockman ; É 
Mr. E. J. Byrne; q 
Mr. Wm. Duncan; | MM 
Sir Gilbert Grindle; 
Mr. H. Eric Miller; 
Sir Edward Rosling. 


l. « Report of a Committe, Rubber Situation », 1922, pagina 6. F A 
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“Esta «Rubber Committee » apresentou o seu 
relatorio em 19 de Maio de 1922. 
— Depois de verificar «a gravissima situação da 
| industria nas colonias britannicas e nos protec- 
| torados, si não fossem adoptadas medidas des- 
* tinadas a reduzir os síocks e impedir a super- 
É producção da borracha», a commissão declarou 
que as suas conclusões tendiam a «reduzir os 
xcessos de stochs existentes e a regularizar os 
'* fornecimentos futuros, no intuito de estabelecer 
| in m equilibrio entre a oferta e a procura e esta- 
bilizar a industria » (1). 
“A commissão apresentou finalmente dois 
1 planos: 1.º, o já suggerido pela commissão 
PRE Duncar , lembrando uma lei restringindo a 
e ODUCÇÃO e à EXPORTAÇÃO da borracha; 2º, o 
“plano proposto pelo Sr. Stevenson que acon- 
ava apenas restricção na exportação, 
á tida pela applicação de uma escala movel 
“nos direitos alfandegarios. 
E ventado o relatorio ao Ministro das 
Jolonias, aguardou a commissão a manifestação 
» governo hollandez, solicitado a adoptar 
lidas identicas concernentes á producção 
do origem hollandeza. 


Es 1. « Report of a Committee», Rubber Situation, London, 1922, 
si - PB. 4. 
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“governo da. Inglaterra. Foi simplesmente acon- 
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Em 2 de Outubro do mesmo anno, a commis- : 
são apresentou um relatorio complementar 
'emque, depois de declarar não ter sido possivel j 
o accôrdo com o governo hollandez, alvitrava a . 
acceitação do segundo plano que passou a | 
denominar-se o «plano Stevenson». 

A valorização da borracha pelo «plano 
Stevenson» não foi feita officialmente pelo | 
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selhada pelo « Colonial Office ». 


O « PLANO STEVENSON ». 


A « Rubber Committee » presidida pelo 
Sr. Stevenson verificou, antes de mais nada, os 
seguintes dados, afim de poder fixar os elemen- 
tos em que deveria basear a solução do. pro- 
blema: 


e os 


es 


Producção e consumo mundial ; 


Producção * Producção Consumo 


mundial mundial ' É: 


1920..] 335.000 35.000 370.000 310.000 
1921...) 260.000 22.000. | 282.000 265. 000 


mem 


o rs 


O, 
Para o anno de 1922, a « Rubber Commit- 
tee » fez a seguinte estimativa : 


Producção provavel em 1922......... 300.000" toneladas. 
Consumo — cce 260.000 — — 


Excesso da producção sobre o consumo 40.000 toneladas. 


O stock mundial em 1º de Janeiro de 1922, 
verificado pela « Rubber Committee », era de 
310. 000 toneladas, assim distribuidas : 


Stock em 1º deJaneiro de 1929 : 


Paizes productores...... 60.000 toneladas, 
Mercados consumidores.. 210.000 — 
Em transito............ 40.000 — 


Stock mundial... 310.000 toneladas. 


Como vemos, não podia ser mais grave a 
situação da borracha. O stock era maior do que 
o consumo mundial provavel no annode 1922; 
além disso, o excesso da producção sobre o 
consumo deveria ainda, nesse periodo, aug- 
mentar o stock mundial de 40.000 toneladas. 


Tres idéas cardeaes orientaram o « plano 
Stevenson » : 

1.º) Restricção da exportação ; 

2.º) sua obtenção mediante uma tarifa movel 


- no imposto de exportação : 


“4 
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3.º) condicionamento da percentagem da 
safra que deveria gosar da taxa minima do 7 
imposto de exportação, ás cotações do producto É 
nos mercados importadores. pa | 

A restricção da exportação tinha em vista | 
entregar aos mercados importadores apenas a 
quantidade de borracha procurada, pelos consu- 
midores e já havia sido preconizada pela 
commissão Duncan em seu relatorio de Janeiro 
de 1921. o 

Fixada para o effeito de exportação a safra | 
de cada plantador, a restricção da respectiva 
exportação era obtida mediante um imposto 
com tabella movel, de um minimo de quatro 
dinheiros por libra de borracha para a percen- 
tagem até 65 º;, da safra, imposto este que 
cresceria pRopResa ra de accôrdo com a 
percentagem da producção que cada plantador 
entendesse exportar. 

À percentagem da safra que deveria pagar a 
taxa minima do imposto de exportação, seria 
automaticamente augmentada ou diminuida, 
de accôrdo com as cotações da borracha. 

Os itens dois e tres foram propostos pelo 
proprio Sir James Stevenson (1). 


1. Report of a Commission, Rubber Situation, pg. 6. 


MECANISMO DO « PLANO STEVENSON ». 


O «plano Stevenson » (1) para a defesa da 
borracha consistiu no seguinte : 


1.º) Foi fixada a safra de cada plantados 


( «Standard production», 1922) de. aceôrdo 
com a producção nos doze mezes decorridos de 
1.º de Novembro de 1919 a 31 de Outubro de 
1920, e, em consequencia, a producção mundial 
para a borracha de plantação foi calculada em 
330. 000 toneladas. | 

Para resolver duvidas que pudessem ser 
suscitadas, entre outras regras praticas, a 
« Rubber Committee» organizou o seguinte 
quadro para o calculo da producção das arvores 


(2): 


Producção maxima por 


Euaao | acre em doze mezes 
Menos de 5 annos............ nada 
Entro be 6 annos............ 120 libras. 
NO ram rs crente au ss 180 — 
RD O + = ssa Ta da 240 — 
RE RAR QDMÕO - serasa + 320 — 


1. L'Économiste Français, nº 15, 51º année, 14 avril 1925. 
- 2. Supplementary Report, Appendix, pg. 7. 
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Classificadas por edade as arvores de ja 
plantador, a multiplicação de cada grupo pelo 
coefficiente de producção daria a safra provavel 
(« oia » Ea 


produeção « AR si, gs. o) o o 1! 
* comprehendido entre 1.º de Novembro de 1919 | 
31 de Outubro de 1920, a producção tivesse 
sido inferior à normal, em virtude de uma 
das razões seguintes : 

1) Existencia de arvores plantadasainda não 
sangradas; 

2) falta de mão de obra ; 

3)molestias imprevistas no pessoal operario; 

4jmolestias passageiras das arvores; 

9) repouso das arvores ; 

6) invocação de qualquer outra razão; 


2) Em substituição ao imposto de ex portataaa 
“ad-valorem, seria creado, pelo prazo de tres 
annos, um imposto unico de exportação, 
variando proporcionalmente de accordo com as 
percentagens da safra que o plantador dese- 
Jasse exportar. Nestas condições seria cobrada 
a taxaminima do imposto, quatro dinheiros por 
libra, para as quantidades até 65º/, da safra. | 
Os plantadores que quizessem exportar percen. | 


ea OE íim 


tagens maiores, poderiam fazel-o mediante o 
- pagamento de um imposto de exportação pro- 
* gressivamente mais elevado, gire a tabella 
* seguinte (1): 

Tarifa movel para o imposto de enportáiião nj 


A 


b ão excedendo 65 % da producção.......... Osh. 4d. 
) Mais de 65 %, mas não excedendo 70 re O sh. 5d. 
cla; 2 75 O sh. « 
ú PER, dm 80 Osh. 7 
a rd ne 85 Osh. 8d 
oe pgs 90 .. Osh. 9d 
EA a ai 95 .. Oth.104d. 
— 95 — 100 .. Dash. lld. 
0 A SOC TOS SAE QRO RE AP ne lIsh. 0d. 


3º Estabeleceu ainda o « plano Stevenson » 
que a quantidade exportavel pagando a taxa 
* minimado imposto seria ampliada, desde que a 
' melhoria das cotações o permittisse, nas 
* seguintes condições : Si durante tres mezes con- 
* secutivos O preço se mantivesse aí s.e 3 p- 
* por libra (preço em Londres), a percentagem 
* da producção que deveria pagar a taxa minima, 
* seria augmentada de 5 */, para o trimestre 
* seguinte; alcançando durante tres mezes segui- 
| dos o preço de 1 s. e6 p. a percentagem 
Ê minima seria elevada de 10º/. 


, 
) 


4º Reciprocamente, quando a cotação bai-. 


“1. Supplementary Report, pg. 4. 
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xasse, seria reduzida a percentagem da safra | 
que deveria pagar a taxa minima do imposto | 
na producção, de 5º/, por trimestre. 

O « plano Stevenson » previa o estabeleci- | 
mento de uma « commissão», trabalhando em | 


- Londres, encarregada de coordenar as opera- | 
"ções do plano em todos os territorios interes- | 


sados, de aconselhar o Secretario de Estado | 
sobre as questões que pudessem surgir, no 
tocante á sua execução e, finalmente, resolver | 
as modificações que deveriam ser feitas na 
pauta alfandegaria em que elle se baseasse. | 

Pelo «plano Stevenson », os governos: dos | 
territorios interessados nomeariam commissões 
locaes, para resolverem as questões. relativas | 
à applicação do plano. Para facilitar e unificar | 
a acção dessas commissões o relatorio Steven- 
son, em annexo, continha um regulamento 
destinado a guial-as (1). | 


Como vemos, o « plano Stevenson », habil e 
liberal, consistiu em subordinar a exportação 


aos preços do producto. Permittia aexportação 


1, Rules for the guidance of committees, Appendix A, of Sa 
plementary Report of the Committe. 
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eis as 


de maior ou menor quantidade de borracha, 
conforme a sua cotação estivesse em alta ou 


em baixa. Entretanto, não attingiu directa- 


mente a produccção, tendo-se limitado, tão 
sómente, a lançar mão dastarifas alfandegarias 
para, de uma maneira indirecta, conseguir a | 
restricção das quantidades a exportar. Permit- 
tiu aos plantadores dispôrem livremente de 
65º/ de suas safras, não precisando, portanto, 


“de attender inteiramente ao problema do 


custeio da producção. Não impediu formal- 
mente a exportação dos 35º4% restantes; o 


-plantador que o entendesse acertado, poderia 


exportar a quantidade que quizesse, mesmo 
a safra inteira, desde que pagasse um imposto 


“de “exportação cada vez mais elevado, pro- 


porcionalmente sempre ás quantidades da 


-producção exportada. 


Como FUNCCIONOU O « PLANO STEVENSON ». 


Apesar da recusa da Hollanda, tambem 


* grande interessada, em collaborar no plano da 
defesa da borracha, entendeu a Inglaterra, 
* que devia fazer a valorização da preciosa 
“materia prima. 


7 


%. 


Y 
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“concluiu o seu relatorio de Junho de 1922, 


inquerito emquanto o governo hollandez não 


pe E 


A « commissão Stevenson », em seu re 
torio complementar, apresentado em Outubro 
de 1922, expõe singelamente o facto nas se- 
guintes palavras textuaes : « A commissão. 


declarando que não podia proseguir no seu | 


definisse a sua attitude. Não lhe seria, de facto, 
possivel recommendar naquelle nomento a | 
adopção de um ou outro dos planos propostos. E 
por uma ou varias colonias britannicas ou pro- | 
tectorados em favor da intervenção do governo | 
na industria da borracha. Depois dessa data |R 
tornou-se conhecida a resposta do governo | 
hollandez à proposta de cooperação com o | 
governo de Sua Magestade. O governo hol- | 
landez decidiu não adoptar nenhuma medida | 
legislativa tendente a restringir a exportação E 
da borracha das Indias Neerlandezas. A Com- E 
missão procurou vêr si era possivel, apesar. É 
disso, adoptar medidas restrictivas nas colo- | 
nias britannicas e nos protectorados e si essas — | 
medidas seriam vantajosas para a industria. ; | 
britannica da borracha” ». ] 


1, « Supplementary Report », pagina 3. 


ai sã 


importante percentagem da producção, foi o 
primeiro e o mais sério embaraço encontrado 
pela commissão. 

É interessante lembrar algumas das difficul- 
dades resolvidas pela energia e habilidade dos 
encarregados da execução do plano de valori- 
zação da borracha. 

Apesar das regras fixadas no regulamento 
“ annexo ao relatorio complementar, immensas 


safra « standard ». 


Efectivamente, não era possivel visitar cada 
propriedade afim de determinar o numero de 
“arvores e as edades respectivas. Nestas condi- 
“ções, deveriam prevalecer as declarações dos 
- proprietarios. 
1 As declarações falsas foram numerosas, em- 
“bora a acção fiscal as verificasse e casti- 
«E gasse severamente os autores. Phillipson', 
E tratando do assumpto, depois de citar o caso 
E muito vulgar de serem computadas plantações 
* prejudicadas pelas pragas ou máus terrenos 
“e já abandonadas desde muito tempo, lembra 
“o facto de um plantador de arroz, que, sem 


1. A. Pmiccirson : The rubber position and Gocerament con- 
rol. Westminster, 1924, pagina 39. 


“difficuldades surgiram quanto à fixação da 


“tos, anteriores à restricção, de venda ou forne- 
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possuir uma unica arvore de borrac 
obteve uma licença de exportação desse pr 
ducto, para negocial-a com terceiro. 

Embaracos de toda a sorte tiveram tambei n 
as commissões locaes no tocante aos contrae- 


cimento de borracha, quer por parte de pro- | 
ductores, quer de commerciantes. 


Feito com largueza de vistas, o « plano Ste-. 
venson » teve como vantagem addicional, 
como ficou declarado no item 8 do relatorio | 
complementar, evitar, pela restricção, as san- || 
grias intensivas, poupando assim as arvores. E 

iste objectivo, e tambem a necessidade de 
evitar a formação de stocks parciaes nas pro- % 
priedades productoras, levou a commissão a | 
taxar em 1 s. por libra as quantidades acima | 
do stock normal. | 


A falsificação dos coupons de embarque à 
creou tambem uma séria difficuldade, forçando | 
a adopção de medidas energicas contra os cri | 


im: VOS 


minosos e medidas de equidade contra as vic— 
“timas de bôa fé. 


* Muitas difficuldades surgiram tambem da 
“situação em que ficaram os trabalhadores agri- 
“colas que a restricção tornava dispensaveis. 
“O governo dos Estados Federados da Ma- 
“ laya teve mesmo de suffocar um metim de 
* « coolies » despedidos de algumas das grandes 
* propriedades. 


“ ” 


Contrabandos. — Dadas a rêde fluvial e à 
extensão das costas dos territorios das plan- 
“ tações, foi realizado em larga escala o contra- 
“ bando, obrigando os governos locaes a crea- 
“rem uma verdadeira esquadrilha para a pa- 
“trulha fiscal. Multas pesadissimas foram im- 
“postas aos contrabandistas. Só uma attingiu 
a somma extraordinaria de 40 mil libras 
E esterlinas. 


* 


HA commissão não teve duvida em modificar 


Eu di 


sempre o apparelho fiscal no sentido de 
impôr rigorosamente a effectividade da res- | 
tricção. 

Muitas Associações de Vigilancia foram | 
creadas em varias regiões. | 


latorio complementar", no começo da execu- 
cão do plano de valorização, a percentagem 
exportavel; pagando a taxa minima, foi fixada É! 
em 60 0/0. Dahi por deante, ella variou da | 
seguinte fórma : - É 


1.º de Novembro de 1922 a 30 de Abril de 1923... 60 % | 


1.º de Maio de 1923 a 31 de Julho de 1923....... 65 
1.º de Agosto de 1923 a 31 de Julho de 1924..... 60: 
1.º de Agosto de 1924 a 31 de Outubro de 1924... 55 


1.º de Novembro de 1924 a 31 de Janeiro de 1925. 50 
1.º de Fevereiro de 1925 a 30 de Abril de 1925.... 55. 
1.º de Maio de 1925 a 31 de Julho de 1925....... 65 
1.º de Agosto de 1925 a 31 de Outubro de 1925... 7. 
1.º de Novembro de 1925 a 31 deJaneiro de 1926. 85 
1.º de Fevereiro de 1926 a 30 de Abril de 1926.... 100 
1.º de Maio de 1926 a 31 de Julho de 1926....... 100 


1. « Supplementary Report », pagina 5. 


2. The Economist, 2.º de 26 de Setembro de 1925, completado pelo | 
boletim The, Worlds! Rubber Position, February, 1926. 
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o seguinte quadro estatistico, que recorda os 
“preços medios por libra ingleza e o maximo 
“das quantidades exportaveis permittidas pelos 
executores do « plano Stevenson » : 


E to | Maximo 
Annos Trimestres ços Patroa 
1.º de Janeiro...| 1sh. 24d. 60 % 
O de: Abril... ==) 1 sh,:440. 
1923 “31 de Julho.....| 1sh. 2d. 
31 de Outubro...| 1sh. 2d. 


1 de Julho .....|l Osh. 10d. 
1 de Outubro...) 1Ish. 2d. 
31 de Janeiro....| 1Ish. 5d. 


31 de Janeiro....| Ish. 2d. 

prdo-ABEk:.-.<«.| toh. 0d: 
1924 

3 


Era 
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de Abfll:.....b. 10h. 7d. 
| 1925 133 de Julho.....| 3sh. 2d. 
p 31 de Outubro...| 3sh. 2d. 75 
Ô 1926 E de Janeiro....| 3sh.10d. 85 
) 3 de Fevereiro..| 3sh. 2d. 100 
j 


) 

5 ' 

Os preços medios em 1925, segundo publi- 

É cou o «Sanderson and Co's Market Review », 

| E foram os seguintes : 

1 

Ca O on ERR Ish. 6% d 
ir NE E 2sh. bd 
3.º mo di rom e mas al O um 0 e ram» 3 sh 7d 
4.º E RR O NR ater aro 0/0) a Km 4sh. 1 kd 
Media annusl,....ccccccc secs. 2sh, 11 id 
Cotações mais altas durante o anno, 

TR EIOROREDROS « serao «= e amoo 4sh. 8d. 
> 
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Depois de alguma hesitação, o « Colonial. 
Office » ácaba de annunciar que, para o tri 
mestre que começou em 1.º de Maio e se ex- 
tende até 31 de Julho, será mantida a situação 
actual, 100 0/0, no regimen de sa da. 


borracha. ' é 
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Em Julho de 1925, o Embaixador norte-ame-. 
ricano em Londres protestou officialmente | 
junto do governo britannico contra o « pad 7 
Stevenson ». | 

Embora a Inglaterra não tenha dao offi- 
cialmente, uma resposta clara e decisiva 4 | 
interpellação norte-americana, na realidade o. 
« plano Stevenson » foi suspenso, visto como 
a percentagem da exportação que deveria 
pagar a taxa minima do imposto, ao envez de 
ser augmentada para 95 0/0 da producção 
« standard », segundo a tabella adepta foi | 
elevada a 100 0/0. É 

Os perigos decorrentes da attitude que pode- | 
ria assumir a grande Republica americana leva- | 
ram a poderosa Inglaterra a tomar providencias 
que impedissem a annunciada « guerra das 
materias primas ». 

O Brasil, valorizador do café, podendo tor- . 


cai 


nar-se o maior centro productor de borracha e 
de outras materias primas, precisa ter presente | 4 

a attitude dos Estados Unidos junto á Ingla- k “o 
terra, e, sobretudo, o procedimento desta ante | . 

a possibilidade de represalias. 

Devemos lembrar que, em Abril de 1926, o 

« Colonial Office » inglez declarou que o go- te 
verno da Inglaterra não tinha abandonado o | 
« plano Stevenson ». Esperemos, portanto, os . 
acontecimentos, que tão decisivamente poderão . 4 
influir sobre as cotações do nosso segundo 4P 
producto de exportação. | E 


” 
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O « Boom » EM 1925. - de 


Entre os frequentadores das bolsas é muito É 
usada a expressão americana « boom » para e 
indicar uma brusca e accentuada alta nas co- e 
tações de materias primas e sobretudo titulos, no 
provocada ou exagerada pela especulação. . 
As revistas technicas e mesmo os jornaes 
em geral muito se occuparam do « boom » Ê 
occorrido no mercado da borracha em 1925. 
Na verdade, o preço da preciosa materia prima “ 
- subiu de 10 francos em 8 de Agosto de 1924, * APR 


mu ABS 


a 49 francos e cincoenta em 27 de Julho de 

1925, chegando a attingir 65 francos em De- 
zembro desse anno. No Brasil, dentro do pe- 
riodo de uma mesma safra, de 1.º de Julho de | 
1924 a 30 de Junho de 1925, na praca de Ma- 
nãos, as cotações da borracha fina passaram 


de 28800, em Julho de 1924, a 128300, em À 


Junho de 1925. É sabido que nos ultimos 
mezes de 1925, os preços subiram ainda. 

Esta formidavel alta encontra explicação no 
desequilibrio entre a offerta e a procura. O aug- 
mento constante e rapido do consumo não foi 
acompanhado por um crescimento parallelo da 
producção. Por outro lado, o « plano Steven- 
son », retendo nos paizes productores uma, 
parte E safra, augmentou mais ainda o dese- 
quilibrio entre a grande procura e uma escassa 
offerta. Os stocks de Londres e de New-York, 


quasi desapparecidos, não puderam regular | 


as cotações, que attingiram cifras formidaveis, 
em comparação principalmente aos preços de 
mezes atraz. 

Os lucros enormes auferidos pelas grandes. 
emprezas plantadoras de arvores da borracha 
permittiram a distribuição de dividendos ele- 
vados. ' 

Damos em seguida uma estatistica que põe. 


a AC 


em confronto os lucros e dividendos distribui- 
dos em 1924 e 1925: 


British Malay Ruber Co... 
Oriental Rubber Co....... 
Sungei Salak Rubber Co.. 
Cornavon Rubber Co..... 
Lubok Rubber Estate..... a. 154/ 24.017| 5 20 
British Badang Rubber Co.| 1.748/11.175| 5 20 
Anglo Malay Rubber Co...| 27.957| 87.842 
Banjarsaine Rubber Co....| 6.038| 19.263] 7 1/2125 


Para mostrar a alta exagerada das cotações 
dos titulos relativos á borracha no verdadeiro 
« boom » verificado em fins de 1925, organizá- 
mos o seguinte quadro relativo á Bolsa de Paris: 


Cotação mais Cotação em 
Sociedades alta em 1924 | Dezembro de 1925, 
em francos em francos 


Caoutchoucs de VIndo- 


PR 686 2.340 
DR cs np + .és 515 2.250 
Eastern Rubber......... 77 425 
Gula-Kalumping......... 192 480 
Kuala Iumpur.......... 175 906 
Malacca Rubber......... 209 858 
CS PO TAM 1.180 6.400 
CT RA APR 495 1.950 
Terres Rouges.......... 354 - 1.463 
RR e es eus tosa 950 5.425 
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Um titulo, o da sociedade Suzannah, em 
Junho de 1925 estava cotado a 2.040 francos e 


« . d . . z » 
seis mezes depois era ve 7 048 


o 


REGRAS VIGENTES PARA A APPLICAÇÃO DO PLANO 


Os jornaes da Inglaterra acabam de annun- 
ciar (28 de Outubro de 1926) as novas regras 
estabelecidas pelo « Colonial Office » para a 
fixação das quantidades de borracha de pro- 
cedencia ingleza que pagarão a taxa minima 
do imposto de exportação, tabellas a vigorar 
de 1º de Novembro de 1926 a 31 de Outubro 
de 1927. 

Durante doze mezes, a partir de 1º de Novem- 
bro de 1926, o plano Stevenson será executado 
do seguinte modo : 


1.) A quantidade exportavel de borracha 
das plantações da Malasia e do Ceylão será 
reduzida de 10º/,, si durante o trimestre pre- 
cedente a média das cotações da libra de 
borracha se mantiver, em Londres, entre 
tsh3 e 1sh9. Esta reducção será de 20º/ 
si a percentagem em vigor fôr de 100 º/,, 
como se verifica actualmente ; 


2.º si o preço se conservar entre 1 sh 9 
não haverá modificação alguma no qi 
exportavel ; entretanto, si o preço : dio se 
mantiver 1 sh 9 durante tres trimestres co se 
cutivos, a quantidade exportavel será augmen- 
tada de 10º/ para o trimestre seguinte; 

3.) si o preço médio tiver sido superior a 
2sh O quantum exportavel será augm D- 
de 10 º/, e, si a percentagem em vigor: 
80 */o, será elevado a 100º/,; Es 

4.) si o preço médio fôr inferior a. 1 
durante um trimestre o quantum expo 
será reduzido a 60º/, para o trimestre seg 

9.) si o preço médio fôr superior a 3 
durante um trimestre o quantum exporta 
será elevado a 100º/, no trimestre seguinte; 

6.º o quantum exportavel não será, em caso | 
algum, elevado a mais de 100 º%, nem redu- 
zido a menos de 60 º/, (1). k- 

Como se vê, a restricção da e 
será realizada desde que a média dos preços. | 
não attinja 1 sh 9 por libra de borracha. 


1 
l. Sanderson and Cu's Market Review, for the week ending: | A 
28 th October, 1926. ar 


CAPITULO V 


Attitude dos Estados Unidos deante das 
"intervenções nos mercados. Herbert Hoo- 
ver, principal expoente do pensamento 
norte-americano. 
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As questões relativas á valorização do café 
“e da borracha collocam-nos em face das con- 
' veniencias commerciaes americanas e em 
“conflicto com as directivas tradicionaes da sua 
politica economica. Esse facto, verificado pela 
“attitude formal do governo de Washington, 
“aconselha-nos a examinar de perto a influencia 


“politica externa dos Estados Unidos, afim de 
verificarmos a extensão e importancia de um 
conflicto eventual entre os nossos interesses e 
“Os da Republica norte-americana, de fórma 
* que possamos evitar os perigos de uma viagem 
“analoga á da bilha de barro em companhia da 
bilha de ferro. : 

A reacção dos Estados Unidos contra as 
intervenções e valorizações promovidas pelos 
governos extrangeiros em beneficio de alguns 
de seus productos encontrou, como prin- 
cipal orgam, o Sr. Herbert Hoover, secretario 
do Commercio no Governo Federal. 

Essa personalidade não é bastante conhecida 


“no Brasil, mas, nos Estados Unidos, é consi- 
8 


“decisiva dos interesses economicos sobre a: 
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derada correntemente am doa maiores amer - 
canos vivos, e até, como diss » um dos ser 
biographos, «o homem mais util do mundo 
Herbert Clark Hoover nasceu em West 
Branch (Iowa) aos 10 de Agosto de 1874, filho, 
"neto e bisneto de pioneiros do: Oeste, uma. 
longa ascendencia de de conquistadores e. 
fundadores de seu “paiz'. Orpham aos dez 
annos, foi recolhido 'por um tio que habitava o 
Oregon e, não obstante seu amor aos livros, 
desde cedo viu-se com ellido a trabalhar para, | 
“ganhar a vida. Comtudo, aproveitando os | 
momentos de lazer, “conseguiu matricularse | 
na Uriversidade de Stanford, obtendo em 1895 | 
o diploma de engenheiro de minas. Tendo em | 
seguida trabalhado noescriptorio de um dos | 
technicos mais reputados dos Estados Unidos, 
conseguiu ser indicado para collaborar numa | 
“grande empreza da Australia occidental. Em | 
1898 offereceram-lhe o posto de engenheiro prin- | 
cipal da repartição imperial chineza de minas. | 
Durante alguns annos, Herbert Hoover dirigiu E 
varias emprezas de minas em todos os conti- E 
nentes, trabalhando nos Estados Unidos, no | 
Mexico, no Canadá, na Australia, na Italia, na 4 


1. The Making of Herbert Hoover, Rose Wilder Lane, New- 
York, 1920. O 
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is a! Aos trinta e abnt annos 
sição de alto relevo na exploração 
* technica mineira de todo o mundo.. | 
km 1916, com uma. brilhante. situação 
pessoal no mundo dos negocios, decidiu demit-. 
“tir-se das emprezas que dirigia, para se dedicar , 
exclusivamente a uma grande obra philantro- : 
pica que apaixonava o seu patriotismo. No do 
* momento da declaração da grande guerra 
“ milhares de Americanos encontravam-se em 
varios paizes da Europa, vendo-se inesperada- | . 
mente privados .de recursos e de communica- | 
ções com seu paiz. Em grande numero esses A + A 
S é êas 
“abandonados conseguiram ganhar a capital Ê 
- da Inglaterra, onde supportavam as maiores a 
* privações. Hoover organizou, um comité de + 
* soccorro que prestou os mais relevantes ser- ' 
4 viços aos seus compatriotas. Mas a sua 
* grande obra devia ser realizada na presidencia so 
da « Commission for Relief in Belgium », da E ES 
* qual dependeu por muito tempo a vida de sete 4, 
* milhões de Belgas e dois milhões de Francezes, ' 
8 constantemente ameaçados pelo espectro, da * E ç 
* fome durante a occupação allemã. O neolo- . h 


1. Whos' «cho in America, ed. 1925. pg. IGIS. Eta 
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“ rican Individualism », e sempre foi 
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ismo hooverizar passou a indica 
a mais rigorosa parcimonia no + qe 
do armistício, como presidente da 
Relief Commission, foi um verdadeiro 
nomico de mais de metade da Europ: 


ec 
No 


q jo eseriptor, Herbert Hoover | 
em 1912 uma traducção do livro de | 


“collaborador de revistas, mesmo d 
membro do governo, como secretario d 
mercio. | na 

Homem animado de largo espirito de 
dotado de formidavel energia, tenaz, ob 
define por suas extraordinarias qualida: 
ne êxito de sua vida profissia 
até pela sua physionomia caracteristi 
verdadeiro americano pioneiro do Oeste, q 
e de origem quaker. Silencioso e tacit 
inimigo de manifestações ruidosas, res 
deliberadamente todas as suas energias 
a acção efficaz em busca das soluções defin 
tivas. | 

A expressão de suas idéas é breve e cor- 
tante; em poucas palavras resume o acto ql 
já praticou ou vae praticar, fatal consequen 
de suas reflexões. | 
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'* Este homem de acção está advertindo : 
mações interessadas nas valorizações de sei 
“productos, falando. em nome do governo ame- 
ricano. A ponderação de suas pelavaçs não. 
póde escapar a ninguem. 
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Num artigo da « Current History'» com o . 
E sestivo titulo : « America Solemnly Warns y 
“Foreign Monopolists of Raw Materials » (« a 

“America adverte solemnemente os monopoliza- | 
“dores extrangeiros de materias primas »), por 
“elle proprio assignado, Herbert Hoover enu- 
“mera os productos « valorizados » pela acção 
“estatista, directamente por uma. legislação 
“especial, ou indirectamente pelo patrocinio i , 
“official. Sãoelles : Café, seda, nitratos, potassa, : | 
“borracha, quinino, iodo, estanho, car 
4 algumas materias tintoriaes, mercurio, bico 

- Hoover rebella-se sobretudo contra a « poli- 
“tica das valorizações ». « O problema que se 
— apresenta ao mundo, diz-nos o estadista ame- 
* ricano, sendo talvez o mais sério de todos os 
(Te problemas, não é sómente o das mercadorias 


O q | 
“agora « valorizadas » e sim o da propaganda 
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dessas idéas. Ha numerosas outras 
primas, cujá situação permittíria a va 
pela influencia de um unicó goverr 

da lã poderia ser imposto pelo wide br 
nico. Os Rae do sai do apr: e pai 


do governo Sos: Estados Lia o das ea 
à juta seriam valorizados pela India. O antimo- 
nio e o tungsteno pela China. O nickel co 
asbesto pelo Canadá. » Eai 
Com o bom senso e o bom humor que carao. | 
terizam O norte-americano “quando aprecia os 
seus interesses, diz-nos textualmente. Herbert | 
Hoover : « O comprador de uma mercadoria É. 
tem o incontestavel dever de discutir o preço, ? 
mesmo quando os vendedores são seus amigos. 4 | 
Cabe-lhe o direito de considerar todas as cousas E 
sob o seu ponto de vista, sem nenhuma preoc- É, 
cup: ção de hostilidade, pois ha dais elementôs | | 
ness 1 questão — compradores e vendedores, É: 
não um só. E, sobretudo, si um homem vê que | 
o amigo segue um rumo que gd lhes 4 
póde causar mutuo desastre, é mão. amigo si | 
não se exprime francamente. o mesmo suc- :: 
cede entre as nações”. » $ 


1. Current History, vol. XXIII, numero 3, America warns foreign | El 
monopolists, por Herbert Hoover, pg. 308. 
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« Os preços altos, continúa Herbert Hoover, 
reprimem o consumo; e quando reduzimos o 
consumo, determinamos duas cousas : dimi- 
“nuimos os elementos que regulam a vida do 
consumidor, e, com o. tempo, tendemos a 
reduzir os negocios do productor. O consu- 
* midor procura, ao mesmo tempo, todos. 
meios de fazer maior uso de uma, quantida le 
“menor da mercadoria, e lança mão, consciente 
ou inconscientemente, dos succedaneos. O 
bebedor de café, por exemplo, extráe a ultima 
gotta dos seus grãos e entrega-se ao uso do 
* chá e do cacão. Reduzimos, assim, o nosso 
“consumo de café de vinte por cento durante o 
ultimo anno. Aquelle que emprega a borracha, 
“refaz Os seus pneumaticos. » 

Depois de lembrar que, em regra geral, as 
« valorizações » são feitas para productos em 
que o congumo interno representa uma 
quena ER da producção total, explica 
Herbert Hoover : « Os monopolios. interna: | 
cionaes são muito differentes dos monopolios 
* internos creados pelos governos. Em todos 
"* os Estados modernos que crearam mono- 
polios, foram regulados os preços de modo 
que o consumidor fique protegido. Nos 
* monopolios internacionaes o interesse do 


- 


VT, - 


ia GESA ends dio dão cnc inn cr a dd e 
pi 


- Amazon valley », por Schurz, Hargis, Marbut | | 
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consumidor não é absolutamente attendido. » 


Por iniciativa de Herbert Hoover, o » Uni- 
ted States Department of Commerce » encar-. 
regou varias commissões de technicos de. 
estudar as possibilidades para a producção da. 
borracha em varios paizes do mundo. Tres E 
monographias foram publicadas em 1925: 
« The Plantation rubber industrie in the middle 
east », por Dacid M. Figart; « Possibilities | q 
for Pura Rubber production in the Philippine | 
islands », por Vance, Mussall, Bushuell e || 
Mark Baldwin; « Rubber production in the | | 


e Manifold. 4 
Devemos lembrar que, nesta ultima mono- | 
graphia, a commissão de technicos estuda | 
com cuidado os projectos de valorização da + 
borracha tentados pelo governo do Brasil. 
et 
“Antes de proseguir, é opportuno fazer | 
sentir que a defesa que os Brasileiros têm | 
feito de seu principal producto — o café, tem | 
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cais A ” 
“sido determinada pela necessidade premente 
de impedir a desorganização economica da 
 producção, e não pelo espirito de ganancia. 
Effectivamente, a rapidez com que se plan- 
taram no Brasil extensos cafesaes em terras 
novas e apenas desbravadas, não permittiu 
* que se creassem parallelamente os orgams 
economico-financeiros basicos de toda e qual- 
quer producção, notadamente duma do valor 
do café. | 
Dahi as immensas crises de baixa nas co- 
tações, sobretudo a de 1906, aggravada ainda 
pela super-producção. Nesta época, achavam- 
se no governo do Estado de S. Paulo ho- 
mens de grande energia. Gracas á corajosa 
iniciativa do governo Tibiriçá, não foi impos- 
sivel a realização do audacioso plano de valo- 
rização do café. A preoccupação no momento 
era levantar os preços. Existindo, quer nos 
centros productores, quer nos mercados dis- 
tribuidores e consumidores, um exagerado 
stock, cumpria regularizar a offerta em relação 
ás necessidades da procura. O governo de 
S. Paulo não teve duvida em recorrer a em- 
prestimos externos para obter os recursos 
necessarios á compra de alguns milhões de 
saccas de café, afim de alliviar os mercados da 
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seu: nhea 
Alguns annos mais: ser tivemos ase, da 
valorização. A desordem” economica: € em: todo. 
o mundo, occasionada: pela grande gue, 
forçou o governo: Altino Arantes a intervir | 
novamente no mercado do café,. pela. mia 
cão de alguns milhões de saccas. O dinheiro | 
necessario para estas compras proveio: da 
emissão de papel moeda realizada; pa sa 
pelo governo da Republica, | E 
A grande geada no Estado de S. dio edi! | 
zu durante alguns amnos as safras, permit-. 
tindo ao governo dispôr de seus stocks. - oo 
A experiencia dos estadistas paulistas pedia | 
a adoptação de medidas capazes de defender 
permanentemente o mais valioso. producto ! 
brasileiro. De ha muito, nas mensagens pre- | 
sidenciaes de varios periodos, era apontada 
uma das mais imporantes causas de prejuizos 
para a lavoura: a safra, cada anno, escoava- 
se rapidamente dentro de poucos mezes,. 
aceumulando-se na praça de Santos e forçando 
a baixa dos preços. Os fazendeiros, sem 
apoio em organizações financeiras adequadas, 


% 
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precipitavam a venda da producção. No 
“semestre seguinte, depois que a safra passava 
a segundas mãos (commissarios ou exportado- 
res), os preços subiam, não mais, RREO; 
em beneficio dos productores. 
Os nossos homens de governo comprelen- 
deram afinal a necessidade de serem adoptadas 
medidas permanentes capazes de fortalecer as 
condições economico-financeiras dos produc- 
tores | 
Pela retenção das safras nos armazens dis- 
tribuidores, a produeção annual entra nos 
mercados repartida pelos dozes mezes do anno 
“esemprede accôrdo com as necessidades do con- 
sumo, evitando assim que a sua descida rapida 
para Santos, como acontecia anteriormente, 
acarrete artificialmente a baixa das cotações. 
Aliás,esse aspecto da nossa chamada valori- 
zação não repugna à critica americana. O Sr. 
Herbert Hoover, na entrevista que concedeu ao 
ilustre jornalista Nestor Rangel Pestana, re- 


dactor-chefe do « Estado de S. Paulo! », as- 


sim o declara terminantemente : Julgo perfeita- 
mente licita e até louvavel a obra do governo 
de S. Paulo, intervindo directamente na regu- 


1. O Estado de S. Paulo, 13 de Abril de 1926. 
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juizos aos consumidores. É uma advertencia 
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que prós hdiená re nte e dasn neces-. 
sidades do consumo. » PR 49 E, 
-« Entretanto, continúa as, conside 
perigosa a disposição que permitte ao Instituto 
do café entrar no mercado, quando lhe parecer | 
conveniente. 

A opinião americana é nesse particular per-. 
feitamente definida : Os governos são livres de | 
prestar todos os auxilios aos productores; são | 
livres de regulamentar os transportes e de fixar | 
impostos, segundo as suggestões das necessi- | 
dades da producção; mas, uma vez a merca- | 
doria entregue aos mercados e submettida ás | 
leis da offerta e procura, cessa a attribuição in- 
terventiva do governo. Persistindo a assistencia | 
governamental, os Americanos não vacilam | 
em qualifical-a de especulação e acreditam-se 
no direito de tomar providencias repressivas | 
contra attitudes illicitas que produzem pre | 


á acção do Instituto de Defesa do Café. 

Em varios discursos Herbert Hoover tem || 
lembrado qual poderá ser a actuação dos Es- | 
tados Unidos contra a valorização das mate- | 


rias primas. Poderemos começar, a 
“illustre secretario do Commercio, pela redue- 
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ção do consumo e, no caso da borracha, pelo 
emprego da gomma remanufacturada ; podere- 
mos estimular O uso e fabricação de succeda- 
neos; poderemos vedar o credito aos paizes 
valorizadores ; estimular a producção dos 
paizes cujos governos não são calorizadores ; 
organizar a campanha mundial em prol dos 


consumidores ; realizar uma politica tarifaria, 


“tendo em vista a defesa dogs consumidores 


americanos ; organizar as compras, unifor- 
mizando-as de fórma que apresentemos aos 


“ vendedores um unico comprador; e, diz-nos 
* textualmente, « o consumidor que se orga- 
“ niza, como está provado, é mais forte do 


que o productor, e venceriamos em tal 
batalha. » 

Não é necessario examinar as proposições 
Hoover para que possamos aconselhar a cam- 
panha de produzir « mais e mais barato », 
ganhando assim a differença que alvejamos, 
« vendendo menos e mais caro ». Evidente- 
mente poderemos, tomadas certas providen- 
cias, « produzir mais barato »; entretanto, um 
dos grandes onus da producção tem sido o 


* imposto, uma parte do qual creado para cus- 
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rs ar a extens 
sumo nos paizes já afreguezados, £ 

a, melhoria do producto, para, q 
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dá eine suggero. um, a ips pres re 
activo. sobre a Historia americana. 
“Procurando vencer os constra veia 
postos á sua, expansão economica, os Estados | 
Unidos foram conduzidos, durante um seculo, k 
a uma constante expansão territorial. E 
A questão da borracha é muito mais pre- | 
mente que a do café, porque envolve a existen- | 
cia de uma, formidavel industria que tem, na | 
America, uma repercussão activissima na vida | 
de cada americano. Si se verificar a impratica- | 
bilidade. da creação.dos « erzatz » do, pro- 
ducto, si a America não puder vencer a obsti- 
nação da, Inglaterra, cuja: dramatica situação 
economica. e financeira. a colloca acima dos | 
principios e á margem dos interesses alheios, | 
não é .excessivo imaginar que se cogite, nos 
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“ Estados Unidos, da aquisição de um territorio 
“<apaz de produzir a materia prima de que ne- 
cessita sua maior industria. 

E, si essas considerações não bastam para 
convencer, recordemos um trecho do discurso 
pronunciado pelo Sr. Herbert Hoover, na Ca- 
mara de Commercio de Erié : 

« Devo declarar categoricamente que, si a 
« politica das valorizações » persistir, ella affec- 
tará não sómente as relações economicas, mas 
tambem as relações politicas dos Estados Uni- 
dos com os paizes donde ella emana. » 

Si a Colombia tivesse procedido com habi- 
lidade por occasião da abertura do canal inter- 
oceanico, certamente teria evitado a creação 
da Republica do Panamá. A nossa politica pre- 
vidente será, pois, explorarmos, nós mesmos, 
nossa riqueza em gomma elastica, antes que 
se accendam os appetites de extranhos sobre o 
nosso paiz. Uma dissertação sobre a possibi- 
lidade da expansão americana no valle do 
Amazonas, terá, talvez, sómente um sabor 
philosophico ou litterario. Mas os homens de 
governo, que fecham os olhos ao problema da 
borracha e desprezam essa fonte de riqueza e 
de preoccupações, incorrem em graves e seve- 
- ras responsabilidades. 
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CAPITULO VI 


O imperialismo economico dos Estados 
Unidos. Reflexões que elle suggere aos 
estadistas brasileiros deante do proble- 
ma norte-ameriano da borracha. 


IMPERIALISMO ECONOMICO DOS EstTADOS Unxivos 


— AHistoriadaexpansãoterritorial dos Estados 
Unidos, depois da Independencia, pode ser 
escripta mediante a simples observação das 
necessidades economicas da grande Republica. 
— À accessão, por compra, da Louisiania, 
promovida pelo presidente Jefferson, para a 
“Conquista da livre navegação do rio Mississipi, 
seguida da occupacão da Florida occidental, 
terminada pelo presidente Madison, tendo 
em mira o mesmo objectivo; a chamada 
«segunda guerra da Independencia », declarada 
ara garantir a liberdade dos mares; a compra 
da Florida oriental e dos territorios do oeste, 
é o Oregon, para evitar de vez os prejuizos 
decorrentes dos ataques dos indios pela fronteira 
da colonia espanhola; a entrada do Texas na 
Federação, tornando de direito um territorio 
que de facto já era americano, e, em conse- 
“qu ncia, a guerra com o Mexico, acarretando 
conquista do Novo Mexico e da California; 
Wa compra do territorio do Alaska para assegurar 


E Ad 


, à hd 
dai A Rá PS ES ET MD G - 


— 132 — 


a pesca e regularizar o importante comn jercio 
de pélles : eis, em traços largos, as. different es 
etapas da expansão territorial dos Estados 
Unidos, todas determinadas por um imperialis 4 
mo de ordem méramente economica. - : 

Cada um desses episodios da expansão terri- 
torial americana apresenta uma face da sua 


politica tradicional. O paiz attingiu todos os Ú 
objectivos realmente nacionaes, desenvolvendo, om 
para tal conseguir, um esforço contínuo, obsti- [Ri 
nado e finalmente invencivel. As velhas formu- is 
las historicas da Europa foram muitas vez s 
abandonadas, despontando, desde então, a tn 
modalidade moral em politica que viriamos a E" 
chamar de « americanismo», mas que ainda E 
não encontrou o espirito clarividente que a. de 
definisse nas suas formas dynamicas e estaticas E“ 
e nos seus irremediaveis contrastes com as. Li 
concepções do antigo continente. Vale a pena, ny 
resumir esses episodios, que revelam o genio. Nan 
de um grande povo, atravéz das realizações da |» 
sua politica economica. om 
ben 


A COMPRA DA LOUISIANIA (1803). 


Quando a Espanha cedeu á França o territo- | 
vio da Louisiania, o governador espanhol | 
declarou perempto o direito, adquirido pelo | 
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tratado de Pinckney, de 1795, dos Americanos 
depositarem ligge mente em Nova Orléans os 
cereaes, madeiras e mais productos que desciam 
o rio Mississipi e seus principaes affluentes, 
vindos. principalmente dos Estados de Ohio, 
Kentucky e Tennessee, afim de serem embar- 
cados para a exportação. 

Os energicos e repetidos protestos de produc- 
tores e commerciantes americanos apaixona- 


ram vivamente a opinião publica, interessando 


osdirigentes do paiz. Tratando desse assumpto, 
o embaixador Jay já havia dito ao represen- 
tante do governo espanhol as seguintes pala- 


— ras, que, aliás, traduzem bem, no desdobrar 


da Historia dos Estados Unidos, até onde póde 
chegar a grande Republica, quando em Jogo os 
seus interesses economicos : « Temos na 
Louisiania populações que são pouco conside- 
raveis neste momento, mas que serão um dia 
muito numerosas. Estas populações têm 
necessidade de um grande caminho que as léve 
ao mar. Si uão quizerdes deixal-as passar por 
bem ellas passarão á força. » (1) 

Madison, então secretario de Estado, escre- 
vendo em 1º de Maio de 1802 a Livingston, 


1. Ed. LaBouLAYE, Hstoire des Etats-Unis, Paris, 1866, vol. 111, 


* p. 171. 
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rio, são encarregados pelo presidente J efferson — 
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exbaixedar em Paris, Aid « 
Espanha da embocadura d 
ser tolerada pelos Estados Un “mas 
França ahi se ssinhalogers os Estados 1 Ur 
tomarão as medidas mais rigorosas e che 
mesmo á guerra, afim de impedir uma 
calamidade (1)». 
Livingston e Monroe, enviado itracodRa A 


de obter da França, por compra, o territorio. da 
Louisiania. Jefferson, em carta a Livingston, ; 
esclarecia bem a importancia do territorio a | 
ser adquirido : « Quero falar-vos de Nova | 
Orléans. É por lá que os productos de, aomenos, . 
tres oitavas partes do nosso territorio devem — 
passar para encontrar um escoadouro. Demais, 
esse territorio, graças á sua fertilidade, terá. | 
em breve uma producção egual a mais de me- | 
tade da nossa e sua população alcançará as 
mesmas proporções (2). » 

Depois de crear certas difficul lades, o minis- Es 
tro francez, principe de 7 Nei, inespera- 
damente, por ordem ; leã ão 
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1. T. WHasron, A digest ofthe Ma lodo ne 
1887, vol. 1, p. 554. 


2. Writings of Thomas Jefferson, vol. 1x, p. 365. 
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* dia t1 de Abril de 1803, a venda de toda a Loui- 
* Siania, que nas 1 abrangia territorio muito 
maior do que o actual Estado do mesmo nome. 
* Os embaixadores americanos acceitaram logo 
a proposta, ficando resolvidosque os Estados 
Unidos pagariam 15.000.000 de dollares, dos 
* quaes 3.500.000 seriam entregues aos subditos 


* seriam feitas aos navios francezes e espanhões 
* (clausula vir do Tratado de Paris) (1). 

Foi assim assignado o Tratado de Paris de 
* 1º de Floreal do anno x1 da Republica franceza, 
* 30 de Abril de 1803 (2) e (3). 
Napoleão explicou a sua inesperada resolu- 
* ção dizendo: « Ils ne demandent qu'une ville, 
mais il me semble que la Louisiane toute 
entiêre sera plus utile entre leurs mains à la 
* politique et même au commerce de la France 
* que si je tentais de la garder (4). » F 

Na verdade, os motivos que levaram o 


E o 

ns 4 « Message transmitting conventions with France tor the cession 
“of Louisiania, and the liquidation of certain claims of American 
* Citizens». In «American state papers Foreign relations », vol. 2, 
— Pp. 506, Washington, 1832. À 
— R JoserH Srory, Commentaires on the Constitution of the 
— United States, Boston, 1903, vol. 1 e vol. 11. 

3. Henry ADAMS, History of the United States of America, 
during the first administration of Thomas Jefferson, New-York, 
— 1889, vol. 2, pg. 25 segs. 

— 4. Barsé-MarpoiIs, Histoire de la Louisiania. 
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americanos prejudicados, e certas vantagens - 


| 


cão ARE 


EragaçiA a Eta Ut, et R oe Pá dei , 
à PAngleterre une rivale maritime qui tôt o 
tard abaissera son orgueil (1).» 

Este primeiro accrescimo do territorio c 


de um imperialismo economico. Apezar da. 
importancia do territorio adquirido, apenas. 
razões de ordem economica conduziram | as | 
negociações por parte dos Americanos. (2) 


Occupação Da FLORIDA OCCIDENTAL (1810). 


Quando, no scenario da politica européa, a | | 
Espanha enfraquecida não passava de um | 
Joguete nas mãos de Napoleão Bonaparte e a | 
lucta entre os Francezes e Inglezes decidiria dos | 
destinos de suas colonias na America, ogosnaiaa 
dos Estados gba afim de evitar qu 


1. Damas-HinarD, Dictionnaire Napoléon, Paris, p. 314. 


?. Quando se tornou independente, a superficie dos Estados | 
Unidos era de 2.143.820 kilometros quadrados. O territorio da Loui- 
siania abrangia extensão maior do que toda a Republica na “para | 
pois media 2.275.000 kilometros quadrados. 
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complicação á livre navegação do rio Mississipi, 
"entendeu de considerar a Florida occidental 
incluida nos limites do territorio da Louisiania, 
“ adquirido pelo tratado de Paris, de 30 de Abril 
* de 1808. | 

Em consequencia disso, em 1810,o0 presidente 
“Madison determinou a occupação da Florida 
occidental, dois annos após incorporada à 
União. 

Ainda neste caso vemos o augmento do ter- 
ritorio nacional determinado por motivos de 
ordem economica. A livre navegação do Missis- 
sipi e não o desejo de alargar as fronteiras da 
patria, levaram o presidente Madison a occu- 
par a Florida occidental. 


A ACQUISIÇÃO DA FLORIDA ORIENTAL : 
E DO Orgcon (1819). 


A lucta ingloria e sem resultados praticos a 
que os Americanos eram obrigados, para se de- 
-* fenderem dos ataques dos indios da Georgia e 
“ do Alabama, que se homiziavam na Florida 
oriental, então coloniaespanhola, levou o go- 
verno dos Estados Unidos a procurar adquirir 
este territorio, a exemplo do que fizera o pre- 
sidente Jefferson com a Louisiania. 
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Deanie do fracasso das intordio 
maticas, o general Andrew Jackson fez 
demonstração de força, que obrigou a Espa 


dos adquiriram pela quantia de 5 milhões de | 
dollares a Florida oriental e mais os territorios | q 
que ficassem do lado americano do rio Sabino, 
das montanhas Rochosas e do parallelo de 42.º. q 
até o Oceano Pacifico, abrangendo assim o. 
Oregon. Pelo tratado de 15 de Junho de 1846, | 
os Estados Unidos regularizaram com a inglesa * 
terra as fronteiras do Oregon. k 
Ainda neste caso, foram os interesses eco- 
nomicos que forçaram a acção do governo 
americano, da qual resultou o augmento do 
territorio nacional. | 


REANNEXAÇÃO DO Texas (1845). 


A provincia mexicana do Texas era povoada 
principalmente por Norte-americanos. Alguns. 
annos antes de sua independencia, escrevia o 
escriptor francez Tocqueville : « Au cours de 
ces derniêres années, les Anglo-Américains. | 
ont pénétré dans cette province (Texas) encore 
faiblement peuplée. Ils achetent des terres, 
produisent les articles du pays, et supplantent 


gos + 
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la population originelle. On peut facilement. 
prévoir que si le Mexique ne prend pas de 
mesure pour arrêter ce changement, la pro- 
vince du Texas cessera bientôt de lui appar— 
“tenir'». 
"*  Nocomeçodo segundo quartel do casi XIX 
' o Texas, sobre 68.000 habitantes, contava. 

90.000 Americanos, que reclamavam sempre a 
* « reannexação » do Texas, por elles conside— 

rado territorio americano, em virtude da ac- 
* quisição da Louisiania de que o Texas fazia. 
parte. 

Os habitantes americanos tinham levado para. 
a provincia mexicana a instituição da escrava- 
* tura que não era reconhecida pelo governo do 
Mexico. Era a escravidão, portanto, um pomo- 
permanente de discordia. 

Em 1827 o presidente John Quincy Adams 
'* havia offerecido ao Mexico um milhão de 
'* dollares pelo Texas. Dois annos depois, o pre- 
* sidente Jackson renovou a offerta, e, em 1835, 
o mesmo presidente elevou a somma offere- 
“ cida a 5 milhões de dollares. 
' Deante da recusa do Mexico, a população do 
Texas, sob a direcção do pras! Samuel 


F À. ALexis DE TocquevILLE * Démocratie en pn PRE Lhe vol. 1, 
“Ed. Paris, 1850. 
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Houston, aliás amigo do presidente J 
proclamou a independencia da provincia ( 
que passou a formar uma republica, logo | 
anno seguinte reconhecida pelos Estados U 
dos La 

A incorporação do Texas á União foi demo-. , 
rada pela questão esclavagista? e deu logar M 
guerra com o Mexico, que, vencido. pelas 
armas, entregou a seu poderoso visinho as | 
provincias do Novo Mexico e California, e | 
reconheceu as fronteiras do Estado americano | 
do Texas pelo rio Grande. Pelo tratado de paz, 
assignado aos 2 de Fevereiro de 1848, os Es- 
tados Unidos pagaram ao Mexico 15 milhões | 
de dollares e se obrigaram ainda a pagar pouco 
mais de tres milhões como indemnização a | 
subditos americanos. . ca 

Em 1853, ainda por compra, pelo tratado 
conhecido pelo nome de « Gadsden purchase », 
30 de Dezembro de 1853, os Estados Unidos | 
adquiriram do Mexico a faixa de terras entre 
o rio Grande e o Colorado, fixando assim defi- 
nitivamente a actual fronteira”. 


1. The writings of Alb. Callatin, Philadelphia, 1879, vol. 2. 


2. Debat in the Senate concerning the treaty for the annexation of 
Texas. 28 th. and 29 thesess. 


3. 94.000 kilometros quadrados. 
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A COMPRA DO TERRITORIO DO ALASKA (1868). 


O commercio de pélles e a pesca no terri- 
torio do Alaska encontravam embaraços na 
forçada travessia terrestre pelas colonias ingle 
zas ou na accão do governo da Russia. Basta 


lembrar que, na presidencia Munroe, o Czar . 


prohibiu aos navios extrangeiros approxima- 
rem-se de uma distancia de cem milhas da 
costa e pretendeu trazer a fronteira até ao pa- 
rallelo de 51º que a Russia considerava o 
limite de sua colonia. 

Em 1859, os Estados Unidos offereceram 
cinco milhões de dollares pelo territorio do 
Alaska. Pelo tratado de 30 de Março de 1867”, 
a Russia vendeu aos Estados Unidos todo o 
territorio pela quantia de 7.200.000 dol- 
lares”. 

A accessão do Alaska garantia o commercio 
de pélles e a liberdade de pesca, mas à desco- 
berta de ouro havia de, em pouco tempo, fazer 
da compra do territorio um excellente negocio 
para os Americanos”. 

1. U. S. Congress, 40 th., 2.º sess. 

2. BLAINE,J. C.: Twenty years of Congress : from Lincoln to 
Garfield. Norwich, Conn. 1884. The purchase of Alaska, vol. 2, 
paginas 333-339. 


3. O territorio adquimdo comprehendia : 1.558. kilometros qua- 
drados. 
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nnexação da ilha de Hawai (1898), é pas 
— Prconquisto das gs Porto, isa eou 


mãos dadas com a ep ea ; ANSA 
os Estados Unidos apoderaram-se das as q 
Samôas. + E 


4 Jdda, 
bem o a historia EA creação E o Regue % 
do Panamá, que não deverá nunca ser o É 
cida pelos que governam o Brasil. a 

Comecemos por estudar a independencia 
de Cuba. 


Cuza. 


Os interesses economicos dos Estados Uni- 
dos aconselhavam, desde os primeiros annos 
do seculo xix, a acquisição da ilha de Cuba 
que, não só pelo valor de sua producção agri- 
cola, quasi toda, quer a do assucar, quer a 
do fumo, importada pelos Aariagaçãos como 
tambem por ser um centro esclavagista, 
muito convinha aos Estados do Sul. 


Em 1825, o Blllidento Adams declarou-se 
francamente pela annexação de Cuba, para 
assim augmentar o territorio destinado aos 
escravos'. 

Em 1848, o presidente Polk propôz à E 
panha a compra da ilha por 120 | 


dollares. É conhecida a resposta da ng + 


« preferia vêr Cuba submergida no Oceano 
que cedel-a a uma outra potencia. » - 

Em 1851, um grupo de Americanos tentou 
infructiferamente apoderar-se della. | 

Em 1854, o presidente Pierce resolveu man- 
dar á Espanha um enviado especial para tratar 
da sua compra. Foi nomeado para esse fim 
Pedro Soulé, a quem foram dadas instrueções 
para combinar uma acção conjuncta com 
Mason e Bachanan, representantes dos Estados 
Unidos na França e na Inglaterra. Reunidos 
os tres ministros na Belgica, em Ostende, 
no verão de 1854, redigiram e assignaram o 
chamado « manifesto de Ostende », no qual 
declararam abertamente que a posse de Cuba 
era indispensavel à paz dos Estados Unidos. 
Propunham á Espanha pagar 200 milhões 
de dollares pela ilha e affirmavam que, si a 


1. CoroneL SENGER : Informe sobre el censo de Cúba, 1899. 
Washington, Imprenta del Gobierno, 1900. 
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Espanha, « levada por E Ergo s 
nado e um falso sentimento de eianeRA » se = A 


dos homens E Élicos em relacia Cabal outro. 
tanto não se verificando com os particulares | o 
que não cessavam de adquirir terras e culturas | ; | 
na ilha. O commercio.entre os Estados Unidos | 
e Cuba augmentava constantemente. Basta | 
dizer que, em 1897, cerca de 95 0/0 da safra 
de assucar foram dador. É para os Estados 
Unidos. “o pa 
Em 1896, os Cubanos revoltaram-se contra 
o jugo espanhol. Luctavam havia dois annos 
sem alcançar victoria decisiva, quando, aos 
15 de Fevereiro de 1898, o navio de guerra | 
americano « Maine », que estava fundeado no 
porto de Havana, explodiu, occasionando a 
morte de alguns officiaes e de centenas de 
marinheiros. Uma commissão de peritos ame- 
ricanos declarou que a explosão se havia dado 
da peripheria para o interior, e, portanto, cri- 


1. Muzzey, D. S.: Histoire des États-Unis d'Amérique, Paris- 
Larousse, pagina 92. 
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“minosamente. Ar “exacerbação de animo do 
vo americano forcou o governo a pedir ao - 
* Congresso, em 11 de Abril, autorização pare 
intervir em Cuba afim de terminar a gu 
estabelecer um governo estavel na i ilha. | 
19 do mesmo mez, os Estados Uni 
- ram que a Espanha abandonasse a sua 
“ colonia. Era virtualmente uma declaração de 
guerra. 
Poucos dias depois o almirante Dewey des- 
truia a esquadra espanhola que se achava abri- 
gada em Manilha, nas Philipinas, e, no mez 
de Julho, os mais poderosos navios da Espanha 
foram egualmente destruidos, determinando a 
“quéda da cidade de Santiago. o 
Aos 12 de Agosto, foi assignado O armistício 
“em Paris, e em 10 de Dezembro, celebrado o 
tratado de paz entre os beliigerantes, em 
virtude do qual a Espanha cedia aos Ame- 
ricanos Porto Rico, as Philipinas e outras 
ilhas, e se retirava de Cuba, recebendo uma 
indemnização de 20 milhões de dollares. Para 
que fosse estabelecido um governo estavel em 
Cuba, os Estados Unidos nomearam um pro- 
curador militar americano, que administrou 
* até Maio de 1902, quando tomou posse o pri- 
meiro presidente, Estrada Palma. É sabido 
) 


A Ss 


tuição a japa cubana, ficarem: € os I 
“dos Unidos com o direito de intervir na 
todas ás vezes que se tornarem necessarias 


E a x. EP 


A ReEpuBLiCA DO PANAMÁ. 


“Desde o seculo xvr, varios idéalistas pens 
ram em rasgar um dos isthmos da Ame: 
Central. Innumeros foram os projectos estu- 

“dados, passando pelo Tehuantepec, Nica 
San Blas, Darien, Panâmá, etc. 
Os Americanos do Norte conheciam bem : 
importancia economica da grande via de com- 
municação entre os dois oceanos. Prevendo 
que o canal seria rasgado em territorio da Co- 
lombia, os Estados Unidos firmaram com esta, 
Republica o tratado de 1846, em virtude do. 
qual o commercio e a navegação dos Estados | 
Unidos ficariam em pé de egualdade com os. 
dos Colombianos. 

Em 1850, os Americanos celebravam com a 
Inglaterra o tratado de 19 de Abril, conhecido | 
na Historia diplomatica por « Tratado Clay- E] 
ton-Bulwer », em virtude do qual as duas. 
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potencias reservavam para si a hegemonia 
sobre «ini canal rasgado na ae 
Central”. 

Quando, em 1880, Ferdinand de | eps, 0 

glorioso realizador do canal de Suez, deu 
de lançar a empreza que deveria construir [o 
canal do Panamá, tal foi a guerra Ta 
vida pelos Americanos, que fracassou a subs-. 
cripção do capital da companhia. 

Lesseps não desanimou e, apesar dos seus 
setenta e cinco annos de edade, depois de vi- 
sitar novamente o istmo do Panamá e de 
verificar a possibilidade technica do emprehen- 
dimento, iniciou uma grande campanha de 
propaganda, realizando pessoalmente confe- 
rencias publicas nos Estados Unidos e depois 
“na França, na Inglaterra, na Hollanda e na 
Belgica. 

Em 1881, lançando a Companhia Universal 
do Canal do Panamá, foi Lesseps mais feliz, 

conseguindo organizar a empreza com trezen- 
tos milhões de francos de capital, iniciando 
logo as vultuosas obras. O orçamento primi- 
tivo elevava o custo do canal a seiscentos 
MA. asa - The Panama Canal controversy, Oxford, 1913. 

Contém em appendice os textos dos tratados : Clayton-Bulwer, Hay- 


Pannefote com a Inglaterra; e o tratado Hay-Varilla, de 1903, entre 
. os Estados Unidos e a Republica do Panamá. 
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milhões de francos. Tendo gasto um bilhão e 
duzentos milhões, tirados quasi todos da. py 
nomia franceza, Lesseps, victima de um hab E 
trabalho de sapa, viu o seu credito esgotado | 
e ficou impossibilitado de terminar a obra. A | 
fallencia da empreza, em 1889, foi a quebra 4 
mais retumbante da Historia. Ii que attingiu | 
um numero incalculavel de pequenos Ns + 
listas. 
Os Americanos acompanharam sempre com | 
toda a attenção os trabalhos de Lesseps. Basta | 
- dizer que, desde 1885, constituiu-se uma em- 
preza nos Estados Unidos, com o capital. de 
cem milhões de dollares para construir o canal 
de Nicaragua, cujas obras foram iniciadas em 
principio de 1889. Ae 
O fracasso da empreza de Lesseps permittiu 
aos Estados Unidos chamar a si à terminação 
do canal do Panamá. 
O primeiro passo do governo americano foi Li 
dempnpiar o tratado Clayton-Bulwer, propondo | 
à Inglaterra novo convenio, assignado aliás 
em 18 de Novembro de 1901, em virtude do 
qual os Estados Unidos ficavam com o direito 
exclusivo de regulamentar o trafego e a admi- 
nistração do canal. Está claro que as obras de 
Nicaragua foram logo abandonadas. 
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Em seguida, os Americanos adquiriram a 
“massa fallida da empreza de Lesseps. Compra- 
ram por duzentos milhões de francos todos. os 
direitos e material pertencentes á em fran- 
ceza que havia gasto um bilhão e duzentos 
milhões. io 
Reiniciadas as obras, trataram os Estados 
Unidos de firmar com o governo da Colombia 
“o tratado de 22 de Janeiro de 1903, fixando as 
regras para a construcção e exploração do 
canal do Panamá, que ficava em territorio 
colombiano. O Parlamento da Colombia, em “ 
12 de Agosto, recusou. entretanto, ratificar 
esse convenio. q 
São conhecidas as consequencias da attitude Ely 
da Republica sul americana. | 
Aos 3 de Novembro de 1903, a provincia 
do Panamá declarava-se independente, e, em a 
poucas horas, a nova Republica era reconhe- Ra E 
4 


cida pelo governo americano. Aos 18 do mesmo 4 
mez e anno, a Republica do P à assignava 
com os Estados Unidos um tratado, cedendo- c 
lhe a posse e dominio não só do canal, como de hd | 
uma faixa de terras de dezeseis kilometros em 

ambas as margens. 

Aos 15 de Agosto de 1914, os Estados Uni- 

dos inauguravam o canal do Panamá, que 
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tinha custado o desmembramento te 
Colombia, mas pe as eram 


America do ARO 


Como vimos, depois de 1898, [o expans 
nismo economico americano entrou fran 
mente em concurrencia com o imperialis 
conquistador das velhas potencias européas 
Essa evolução fez dos Estados Unidos naçã, 
colonizadora na Oceania, pela conquista d: 
ilhas Philippinas, Hawai, Guam, Tutuila e | 
muitas outras. Em 1905, o presidente Roose-. y 
velt apoderou-se da ilha de S. Domingos, de- | 
clarando que o fizera para defender a doutrina | 
de Monroe'. A celebre doutrina americanista, | 
vedando aos povos de outros continentes :: 
direito de intervenção nos negocios dos paizes | 
americanos, creava simultaneamente para os 
Estados Unidos o dever de tutela sobre os 
paizes ameaçados daquella intervenção. 

Na Historia americana, até 1898, a expansão 
territorial se fez sob a pressão economica. 


1. Mensagem de 7 de Março de 1905. 
2. Congressional Record, vol. 40, parte I, 1905, pagina 7. 
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“Constituido definitivamente o home nacional, 
“os Americanos deixaram-se arrastar nas cor- 
rentes do imperialismo militar europêo, con- 
trario aos fundamentos e tradições politicas 
da União. O fim da grande conflagração eu- 
ropéa parece assignalar a volta dos Estados 
- Unidos á formula de Washington na sua men- 
sagem de despedida : « O grande principio de 
nossa conducta em face das outras nações é 
procurar extender as nossas relações commer- 
ciaes, mas tendo com ellas o minimo possivel 
de laços". » g 


O expansionismo militar terá cedido à 


reacção produzida na opinião americana pelo 
espectaculo de odios e ganancias desencadea- 


- dosna politica européa posterior á guerra ? A 


intervenção dos Estados Unidos no grande 
conflicto estava justificada na opinião ameri- 
“cana até a victoria das armas alliadas sobre 0 
imperialismo allemão, mas a politica européa, 
posterior a essa victoria, não decorreu do 
triumpho dos principios do Direito e da Jus- 
tiça, que inspiraram os Americanos, quando 
enviaram seus exercitos aos campos de ba- 
talha da Francs. O proprio idéalismo interna- 


e. 


1. Mensagem de despedida de 17 de Setembro de 1797. 
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ordinario conflicto entre os combate 
ropêos e americanos na politica all 
bellum; basta-nos assignalar o carac: 
lista da politica americana, inspirada. 
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omica, um dos povos mais 
ivilização, grande e extraor 
“em todas. “as manifestações de ca 
intellectual e physica, dotado de uma | 
e intensa cultura geral e prot 
mostra dominado por um escrupulo mor 
fundo religioso, na sua politica eta 
sua politica interna, na sua legislação ord 
naria e até nos textos constitucionaes, ] 
vindo mesmo nas mais antigas liberda 
humanas, em nome da pureza de costumes. 
das conveniencias da geração e da raça, da 
hygiene social e da saúde publica e individual. 

Quem examinar attentamente a Historia 
americana, no tocante à sua expansão terri- | | 
torial, e observar o desapêgo desse paiz pelas E) 
concepções rotineiras da philosophia politica ) 
«em voga na Europa, chegará a prevêr não | 
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estar longe o momento de surgir uma nova 
doutrina de politica americanista, inspirada 
nas preoccupações que os Estados Unidos 
revelam e movida pelo conceito do aprovei- 
tamento das riquezas representadas pelas ma- 
terias primas das industrias que constituem um 
patrimonio commum da civilização humana. 
Defendendo o accôrdo de Locarno no; 
da França, Briand, presidente do ( 
affirmou, com applausos geraes dos senadores > 
presentes : « Mais les accords “de Locarno 
signés, la tâche de paix n'est pas terminée. 1. 
faut prévoir des accords économiques. Li aussi | 
il y a des dangers de guerre. Si un peuple n'a 
pas sa liberté économique et financitre, il 
cherchera à la conquérir pour échapper à un 
“eselavage plus insupportable que celui qu'im- 
pose une guerre' ». ; » 
Taes palavras devem ser registadas no Bra- 
sil, que, possuindo o monopolio de facto do 
café, e podendo ter uma situação preponde- 
rante nos mercados da borracha, do assucar e 
do algodão, precisa encarar sériamente as 
necessidades economicas dos Estados Unidos, 
principal consumidor dos seus productos de 
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| “exportação, afim de orientar a sua. | 
“economica em ES com os int 
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de seu mais importante cliente. 

O Brasil não tem trabalhado dentro! ( 
regras classicas do barateamento da produc-. 
cão para conseguir a extensão do consumo. 
- Tem-se valido da muralha chineza do cam- | 
bio baixo e dos planos de valorização para | 
exportar a preços vantajosos a sua producção. | 
Não se decide a aproveitar grandes fontes | 
de riqueza que interessam as maiores 
trias do mundo. Si essa o ientação persistir, 
tempo virá em que, ante o afr 
excelsas qualidades do povo brasileiro, o nosso 
rico e uberrimo territorio poderá ser cubiçado 
por povos que se reputem mais energicos 
no trabalho, mais bem dotados de espirito 
de iniciativa e mais bem temperados para a 
lucta e a victoria. Temos deante de nós tempo . 
bastante para recobrar caminho. Trata-se de 
reduzir progressivamente os estupefacientes de 
indicação transitoria, que acabarão por enve-. 
nenar a nossa producção. Procuremos tonifi- . 
car o organismo economico do paiz, explo- 
rando racionalmente fontes de riqueza aban- 
donadas ou descuradas, como a borracha, o 
algodão, o assucar, a carne e o trigo. Trata-se, 
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“alargar o consumo e destruir as possibilidades 
“da concurrencia de similares extrangeiros. 

Alias, o governo norte-americano não 
“nos tem poupado advertencias nos dois casos 
* concretos do café e da borracha. Um homem 
“tem falado em seu nome nessas duas questões 
“decisivas para a existencia nacional; e já vi- 
* mos quem é o Sr. Herbert Hoover e o que vale 
a sua palavra em problemas dessa ordem. 


noutros casos, de baratear e melhorar a pros a ç 
“ducção, como no caso er e do cacão, para ué 


Bs rósimir lodne-ida “ing EA que 
precedem, devemos meçar lembrando que a 


undial, gosa | este momento de 
posição é ext mamente vantajosa no mercado 
das materias. primas. O desennal vimento fabu- 
loso das industrias que della se servem, lho 
assegura um futuro difficil de obscurecer, O 
Brasil que possue, numa das mais vastas regiões 
do globo, o «habitat » desse vegetal, encerrou- 
senos processos mais retrogrados de sua explo-. 
ração, perdeu a supremacia na producção e foi 
definitivamente relegado para o ultimo plano no 
commercio internacional da borracha. 

A restauração methodica dessa riqueza, que 
terá influencia decisiva na nossa balança 
commercial, é relativamente facil e foi precedida 
de um exemplo fulminante na historia da explo- 
ração dos nossos thesoóuros agricolas, 

O café comecou a ser cultivado no Brasil em 
zonas improprias, segundo methodos empiricos, 
gravitando entre o trabalho servil e a exhube- 
rancia da terra feraz. O estimulo trazido por 
essa riqueza incipiente permittiu a organização 
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R de apoio.e protecção aos seringalistas e planta- 


Vf, 
4 


des aliado apenas de nossas arvores 
silvestres, obteriamos, de cada uma, nominimo, | o ; 
tres kilos de borracha. fina oia SF ortantc | 
uma pr dueção annual de cerca 
toneladas, egual é á produ O 
do e apa de a te Ce ssi 


Ea Elo e deste Ae dd db mar até 850 
metros de altitude. 

“Para, conquistar o terreno perdido precisa- 
mos, pois, estabelecer um programma nacional 
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processos empiricos da Dolci extractiva 

por uma exploração agricola systematica. dA 

preciarm arvore b asileira. asd E» 
ma será f sp plantar sempro: 


Para consecucã Eee ma, cabe 
Governo fed e, qu aqi E coscario MQRP 
Estados e Municipios Desa o imprescindível ' 

apparelhamento Meco finisicefio: 

A organização do credito agricola garantirá 
FO custeio dos seringaes, emquanto não fôr : 
possivel a extracção do latex. A obrigatoriedade 
imposta aos seringalistas auxiliados de culti- 
var outros productos agricolas indispensa- 
veis à alimentação dos colonos, fará baixar o 
custo da vida nas regiões. do Ouro Negro. 

Correntes immigratorias deverão ser, enca- 
minhadas para os seringaes de plantação ; 

o regimen normal do trabalho assalariado 

permittirá a fixação dos trabalhadores a 

colas. 

O transporte facil e barato delbrái hope 
com presteza o producto, quer dos seringaes 
para os mercados nacionaes de distribuição, 
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quer para a Rena quer para a de fe 
'g - Seringaes. q o NE 
Ea çi - Providencias de ordem pes se est 

, é di “impondo. De 8 
a ag — Um tratamento mais eiiado oso n 
a da borracha deverá fornecer typos na a 
AR qualidades uniformes e de quantidades rigoro- | ç 
samente asseguradas. M 
Realmente, para vencer na concurrencia > 
mundial, o Brasil precisa tirar todo o partido 
da excellencia do producto. rd, fas 
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A en ri 
chando na Saio ES ai de iypos de que 
finas. é | 
Capital, braços, transporte e um preparo 
mais vigilante da borracha, garantirão com 
» segurança o êxito das plantações de heveas e 
outras especies, sempre no seu verdadeiro habi- 
tat. Mas essas condições só serão effectivadas 
he mediante acção intelligente, energica e disci- 
| plinadora do governo da União. 
| As nações, como os individuos, só enrique- 
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cem trabalhando, applicando com intelligen- 
cia os saldos de sua producção, creando e am- 
pliando fontes de riqueza. O grande papel dos 
governos nos Estados modernos é servir de in- 
termediario entre o esforço collectivo de um 
povo e as iniciativas dos individuos, cuja som- 
ma representa a capacidade nacional de produ- 
zir; quer dizer, cabe ao Estado, nos paizes de 
grande civilização, exercer em nome e com os 
recursos da collectividade uma funeção protec- | 
tora dos individuos, que vae desde a ordem poli- 
cial e jurídica até a organização do trabalho e fo- 
mento da riqueza publica. Nos Estados Unidos 
vimos que o estatismo atlinge as forças moraes 

do paiz e da raça. Mas, nos Estados Unidos, os 
governos alcançaram uma autoridade moral 
sobre a nacão, à qual ainda não podemos 
pretender. Já nos bastaria que os nossos ho- 
mens publicos estribassem sua autoridade 
politica na legitimidade dos mandatos e no 
respeito 4 legalidade, quando no exercicio das 
funcções ; que se soubessem rodear de solido 
prestigio, subindo da exploração personalista 
dos cargos publicos para o estudo e solução 
dos grandes problemas nacionaes que dizem 
com o trabalho, a riqueza e à civilização do 
Brasil. 
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